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Segundo delegado,
 até a polícia 

está duvidando
 da virada de 

jogo contra os 
criminosos.  

 Daniela Freire #14

ARGEMIRO LIMA / NOVO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

Em Natal, Michel 
Temer defende 
PMDB em 2018 
na presidência 
Vice-presidente da República diz que em 2018 seu partido trabalha 
para ter candidato próprio à Presidência e deixa para PMDB local 
definir se apóia ou não a reeleição de Carlos Eduardo Alves.  Política #3

Peça com roteiro de Zeca 
Baleiro e participação de 
Helena Ranaldi, “A paixão 
segundo Nelson - uma farsa 
musical brasileira” está em 
cartaz hoje no teatro Ria-
chuelo, a partir das 21h. Para 
escrever o texto da peça, o 
autor revisitou textos de Nel-

son Rodrigues, e usou desde 
crônicas até memórias. Para 
Ruy Rezende (o eterno pro-
fessor Astromar Junqueira/
lobisomem, de Roque San-
teiro), que também partici-
pa, impressiona como até 
hoje Nelson Rodrigues se 
mantém atual.  Cultura#16

A rede social de Mark 
Zuckeberg foi condenada 
pela Justiça a excluir dois 
perfis falsos e pagar inde-
nização de R$ 6 mil a título 
de compensação por danos 
morais à administradora de 
empresas Elizabete Varela. 
A decisão em primeira ins-

tância foi assinada pela juí-
za Carla Virgínia Portela da 
Silva Araújo, da 5ª Vara Cível 
de Mossoró. As imagens da 
potiguar  eram usadas nos 
perfis intitulados de “Klara 
Hanna” e “Camila Lobato”, 
vinculados à rede social.  
Cidades #10

A Polícia Militar pren-
deu ontem à tarde quatro 
homens que tentatam 
assaltar uma papelaria na 
avenida Rio Branco e aca-
baram mantendo clientes 
como reféns por alguns 
minutos. Durante a nego-
ciação, a mãe de um dos 
bandidos se desesperou  e 
teve de ser atendida pelo 

Samu. Após a rendição, 
os criminosos foram le-
vados para a delegacia de 
Santos Reis. Lá, um deles 
foi reconhecido como res-
ponsável por outro crime, 
a invasão à casa do juiz de 
Execuções Penais, Hen-
rique Baltazar. Os qua-
tro permanecem presos.    
Cidades#9

Nelson Rodrigues, em 
paixão e farsa musical, se 
apresenta hoje em Natal 

Facebook vai indenizar 
potiguar cuja imagem 
era usada em perfis falsos 

Assalto com 
reféns; mãe 
desesperada 

// Mãe de um dos assaltantes se desespera durante o assalto

// Michel Temer e Henrique Eduardo defendem que PMDB tenha o máximo de candidatos em 2016 para ter boa base municipal em 2018 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Desde sempre, senhor 
Redator, o prazer humano 
tem sido insaciável na sua 

imaginação erótica. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Diante das medidas de 
crédito anunciadas é preciso 

prudência e cobrar mais 
oxigênio à economia. #4

Plural
[Erick Pereira]

Quanto mais infelizes, mais 
covardes, equivocados e 

sempre risonhos, como diz a 
marchinha. #5

Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) intima ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e a esposa dele, Ma-
risa Letícia, para prestar de-
poimento, como investigados, 
no dia 17 de fevereiro sobre 
um imóvel tríplex, no Condo-
mínio Solaris, no Guarujá. A 
suspeita é que proprietários de 
apartamentos do condomínio 
usaram o nome de terceiros 
para ocultar patrimônio. Os in-
vestigadores chegaram a essa 
conclusão após receberem as 
matrículas dos imóveis regis-

tradas no cartório da cidade. 
Em redes sociais, filhos de Lula 
saem em defesa dele citando 
casos que - na opinião deles 
- são suspeitos e envolvem, 
entre outros, Patrícia Poeta e 
Aécio Neves. O Instituto Lula 
declara, por meio de nota, que 
as suspeitas são infundadas e 
nega que imóvel pertença ao 
político e sua esposa. Partido 
dos Trabalhadores prepara 
ato em solidariedade, apro-
veitando as comemorações 
do aniversário da legenda.  
Política #2

Lula e Marisa são intimados, filhos 
saem em defesa e PT prepara ato  

RICARDO STUCKERT

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Política

Cinco filhos do petista usam seus perfis no Facebook para 
postar mensagens em defesa do ex-presidente, que é 
supostamente dono de imóvel investigado pela Lava Jato 

Filhos de lula 
usam redes sociais 
para defender o pai

Pt prepara ato 
de solidariedade

E
m uma de suas 
postagens no Fa-
cebook, ainda na 
quinta-feira, 28, 
Fábio Luis Lula 

da Silva, o filho mais velho 
do ex-presidente Lula, adi-
cionou um link sobre o “mer-
cado imobiliário suspeito 
brasileiro”. 

É um pôster ilustrado 
com seis casos de compras 
de imóveis supostamente 
suspeitas. Cita, pela ordem, 
com as respectivas compras, 
ou venda, a jornalista Patrí-
cia Poeta, os senadores Aécio 
Neves e Álvaro Dias, o ex-mi-
nistro Joaquim Barbosa, do 
Supremo Tribunal Federal, o 
ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, e, por último, 
“Lula, 65 anos, metalúrgico 
e ex-presidente - Desistiu de 
um apartamento no Guaru-
já avaliado em R$ 1,5 milhão”. 
Segue, então, a pergunta: “Por 
que apenas Lula é alvo da im-
prensa e da Lava-Jato?”.

O link foi postado, origi-

nalmente, no facebook de 
Aninha Ornellas. Fábio Luis o 
compartilhou, junto com um 
comentário: “Gostaria de sa-
ber que metodologia a PF usa 
para fazer suas investigações 
de imóveis suspeitos”. 

Patrícia Poeta encabeça 
a lista: “comprou apartamen-
to na Vieira Souto, Rio, por R$ 
23 milhões”. Aécio Neves “tem 
Apt no Rio de Janeiro, de R$ 
6,5 milhões, declarado com 
valor 60 vezes abaixo de seu 
preço de mercado”. 

Álvaro Dias “vendeu 5 
casas em Brasília por R$ 16 
milhões”. Joaquim Barbosa 
“comprou apartamento em 
Miami por U$ 1 milhão em 
nome de uma empresa de fa-
chada”. FHC “comprou de um 
trensaleiro de SP um aparta-
mento em Paris avaliado em 
R$ 11 milhões”.

Todos os casos citados 
têm informações erradas ou 
imprecisas. E nenhum está 
sob investigação da Polícia 
Federal. Tirante o do edifí-
cio Solaris, no Guarujá. To-
dos os cinco filhos do ex-pre-

sidente Lula usam seus perfis 
no Facebook para defender o 
pai - uns com mais posts, ou-
tros com menos. Ontem, por 
exemplo, Fábio Luis, Sandro 
Luis e Marcos Cláudio com-
partilharam um twitter do se-
nador Roberto Requião, do 
PMDB do Paraná: “A OAS te-
ria assumido um edifício in-
teiro da Bancoop só para dar 
um apartamentinho de um 
mil ha ao Lula? Ora, vão se li-
xar nas ostras!”, escreveu o se-
nador em seu estilo peculiar.

Quem o compartilhou, 
primeiro, foi a senadora (e ex-
-ministra da Casa Civil) Glei-
si Hoffmann. “Esse twitter do 
Roberto Requião resume a 
indignação que todos nos es-
tamos sentindo pela perse-
guição descarada, sistemáti-
ca, odiosa que estão fazendo 
contra Lula. 

É a velha inquisição da 
modernidade: não consi-
go combater suas ideias, não 
consigo disputar sua lideran-
ça, não consigo parar você, 
então destruo o que você é”, 
tuitou a senadora do PT.

O PT vai aproveitar as co-
memorações pelo aniversá-
rio do partido, marcadas para 
os dias 26 e 27 de fevereiro, no 
Rio de Janeiro, para fazer um 
ato em defesa do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
Movimentos sociais que com-
põem a Frente Brasil Popu-
lar também estudam incluir 
a defesa de Lula nas manifes-
tações contra o impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff previstas para ocorrer na se-
gunda quinzena de março.

O foco da mais recente 
fase da Operação Lava Jato - 
batizada de Triplo X - é o con-
domínio Solaris, no Guarujá, 
no litoral paulista, onde a mu-

lher de Lula, Marisa Letícia, 
chegou a ter a opção de com-
pra da unidade 164-A. Relató-
rio divulgado anteontem in-
cluiu um diagrama com imó-
veis sob investigação do con-
domínio, entre eles o imóvel 
ligado ao ex-presidente. 

O documento indica que a 
OAS, empreiteira acusada de 
cartel no esquema de propi-
nas e desvios de recursos na 
Petrobrás, aparece hoje como 
proprietária do apartamen-
to, após Marisa ter desistido 
do negócio, segundo o Insti-
tuto Lula, presidido por Paulo 
Okamotto.

Para a Polícia Federal, to-
dos os imóveis sob investi-

gação possuem “alto grau de 
suspeita quanto à sua real 
titularidade”.

Em conversas reservadas, 
petistas e interlocutores de 
Lula sempre repetem que ne-
nhum fato novo contra o ex-
-presidente surgiu nos últi-
mos dias. Afirmam, também, 
que o noticiário negativo se 
deve às movimentações da 
Lava Jato, que anteontem de-
flagrou investigações sobre o 
prédio onde Lula teria um trí-
plex, no Guarujá (SP), e o Mi-
nistério Público Estadual de 
São Paulo, que ameaça apre-
sentar denúncia contra Lula 
por ocultação de patrimônio 
no caso do apartamento.

// luis inácio lula da Silva: “alvo da imprensa e da lava-Jato?”

agência Estado

JOSÉ CRUZ / AB
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Vice-presidente da República revela intenção do PMDB governar o país e conquistar 
maior número de prefeituras este ano; em Natal, pode compor chapa com Carlos Eduardo

Temer diz em Natal que 
quer ser presidente do Brasil

Mirando na 
presidência

Impeachment 
de Dilma 
‘perdeu força’

Os representantes na-
cionais do PMDB reforça-
ram a ideia da candidatura 
de Michel Temer para a pre-
sidência da República em 
2018, mesmo faltando qua-
se três anos para as eleições 
presidenciais. “O PMDB 
sempre esteve presente no 
governo dando governabili-
dade, mas nunca foi gover-
no. Falta aquilo que o afir-
mará definitivamente. Não 
adianta termos os melhores 
cargos do governo e não ter-
mos o comando. Temos que 
pensar em 2016 já prepa-
rando Temer para em 2018 
erguer a bandeira do PMDB 
e dizer que estamos pron-
tos para assumir a presidên-
cia”, destacou o ex-deputado 
federal e ex-governador do 
Rio Grande do Sul Germa-
no Rigotto.

Os peemedebistas ocu-
pam seis ministérios den-
tro do governo Dilma: Cel-
so Pansera no Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ino-

vação; Eduardo Braga na 
pasta de Minas e Energia; 
Helder Barbalho na Secre-
taria de Portos da Presidên-
cia da República; Henrique 
Alves no Ministério do Tu-
rismo; Kátia Abreu na Agri-
cultura, Pecuária e Abaste-
cimento; e Marcelo Castro 
na Saúde.

O ex-ministro da Aviação 
e atual presidente da Funda-
ção Ulisses Guimarães, Mo-
reira Franco, que coordena 
a caravana de Temer, dis-
se que a proposta é o parti-
do se organizar para ganhar 
o maior número de prefeitu-
ras, especialmente a das ca-
pitais e cidades a partir de 
200 mil habitantes, fortale-
cendo assim a base política 
para 2018. “Temos que nos 
organizar para sermos o go-
verno. Ganhar as prefeituras 
e aumentar a representativi-
dade nas capitais para forta-
lecermos nossa base eleito-
ral e sustentarmos uma can-
didatura”, enfatizou.

Antes d chegar a 
Natal, o vice-presidente 
da República, Michel 
Temer, passou por 
João Pessoa (PB) com 
a mesma finalidade de 
reunir a militância do 
partido para defender 
candidaturas próprias 
nas eleições deste ano 
e da de 2018. Na capital 
paraibana, porém, ele 
disse que o pedido 
de impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff “perdeu força”. 

“(O impeachment) 
perdeu força e agora 
somos parceiros e 
queremos a pacificação 
do País”, afirmou Temer, 
em entrevista à rádio 
CBN. “Há algum tempo 
atrás o tema tinha 
mais consistência, mas 
perdeu”, afirmou.

Na véspera, em 
Curitiba, ao iniciar 
um giro por várias 
capitais, numa espécie 
de campanha por sua 
recondução ao comando 
do partido, Temer evitou 
falar sobre sua relação 
com a presidente Dilma. 
“O momento é de buscar 
a unidade em todo o 
país. Estamos propondo 
uma pacificação 
nacional. Acredito que a 
presidente Dilma deve 
buscar o mesmo com a 
reunião do conselho que 
está sendo realizada hoje 
(quinta-feira)”, afirmou.

Sobre as denúncias 
de corrupção que 
atingem peemedebistas, 
ele preferiu uma 
declaração protocolar. 
“A Operação Lava Jato é 
uma prova que nossas 
instituições estão 
funcionando. É uma 
questão do Judiciário 
e temos que esperar a 
apuração dos eventos. 
Mas é importante que 
as investigações não 
paralisem o País”. 

Após a agenda em 
Curitiba, Temer seguiu 
para Florianópolis e lá, 
mesmo com a ideia de 
se afastar futuramente 
caso não haja aliança 
com o PT em 2018, 
se comprometeu 
em garantir a 
governabilidade da 
presidente Dilma 
Rousseff e em colocar 
os interesses do país 
acima dos interesses 
pessoais ou partidários. 
Ele justificou a ausência 
na reunião do Conselho 
de Desenvolvimento 
Econômico afirmando 
que sua presença era 
“dispensável”.

// MIchel Temer lidera a “Caravana da unidade” que percorre o país divulgando os planos do partido para as eleições deste ano e de 2018

// Henrique Eduardo Alves, ministro do Turismo // Fafá Rosado, possível candidata em Mossoró

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O 
vice-presiden-
te da Repúbli-
ca e presiden-
te nacional do 
PMDB, Michel 

Temer, esteve ontem (29) em 
Natal para convidar os mili-
tantes do partido a preparar 
o palanque para sua possí-
vel candidatura à presidência 
da República em 2018. Para 
tanto, prega a sua reeleição à 
frente da legenda na conven-
ção nacional marcada para o 
próximo dia 19 de março.

Temer liderou a comitiva, 
denominada “Caravana da 
unidade”, e revelou os planos 
do partido para 2018, come-
çando neste ano pelas elei-
ções municipais. Para estas, 
o partido segue em Natal na 
tendência de compor chapa 
na reeleição do prefeito Car-
los Eduardo.

Acompanhado pelo mi-
nistro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves; ex-ministro 
da Aviação, Moreira Franco; 
e ex-deputado federal, Ger-
mano Rigotto; e lideranças 
do partido no Rio Grande do 
Norte, Michel Temer decla-
rou que o PMDB continua-
rá fazendo parte do governo 
petista da presidente Dilma 
Rousseff, mas em breve vai 
lançar candidatura própria 
contra ela. 

Com o episódio da carta 
que escreveu para Dilma re-
clamando da falta de espaço, 
após o presidente da Câma-
ra Federal, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), autorizar a aber-
tura do processo de impea-
chment contra ela, o PMDB 
quase rompeu com o PT, mas 
agora já se percebe uma rea-
proximação que deverá ser 
desfeita para que o partido 
alce voo próprio.

“Não falta nem mais, nem 
menos (para ser oposição), o 
PMDB está no governo, mas 
temos a capacidade de pen-
sar e, como partido, temos o 
direito de lançar candidatura 
própria à presidência. Somos 
governo e mais à frente va-
mos lançar candidato a presi-
dente”, enfatizou.

Nesse processo, o partido 
quer lançar o maior número 
de candidaturas, priorizando 
as capitais e as cidades aci-
ma de 200 mil habitantes. Faz 
parte da estratégia ocupar 
as vice-prefeituras onde for 
mais viável.  É o caso de Natal, 
onde o partido fica livre para 
discutir o fazer.

Ministro do Turismo 
e presidente estadual do 
PMDB no Rio Grande do 
Norte, Henrique Eduardo Al-
ves defendeu a candidatura 
de Temer para a presidência 
da República em 2018, assim 
como assegura que o parti-
do discutirá em nível local se 
vai seguir a proposta de com-
por a chapa do prefeito Car-
los Eduardo (PDT), candida-
to à reeleição. 

“Essa discussão vai passar 
pelo diretório municipal, mas 
de fato há a proposta prelimi-
nar do prefeito de fazer aqui a 
aliança PDT/PMDB. Pode ter 
a minha simpatia pelo prefei-
to, que é um candidato natu-
ral e forte pelo mandato que 
tem exercido, mas isso ain-
da vai passar pelo partido. Ele 
merece a reeleição por ser 
um grande prefeito, mas ain-
da há o interesse do PMDB 
como partido”, declarou. 

Esse segundo interesse 
é representado por uma ala 
da sigla que defende a can-

didatura própria, como o de-
putado estadual Hermano 
Moraes. 

Já para as eleições de 
Mossoró, Henrique diz que 
o projeto para 2016 precisa 
ser ainda mais amadurecido 
que o de Natal. Lá, porém, o 
nome da ex-prefeita Fafá Ro-
sado já foi anunciado pelo se-
nador Garibaldi Alves e há a 
perspectiva de que esse pro-

jeto some ao projeto da ex-
-governadora Rosalba Ciarli-
ni, que pode disputar as elei-
ções na cidade pelo PP (Parti-
do Progressista). 

“É cedo em Mossoró. Ain-
da vai chegar a hora da ex-
-governadora decidir e, en-
quanto isso, vamos conver-
sando entre si. Temos nossas 
lideranças, temos a ex-prefei-
ta Fafá. Mas Mossoró é que 
precisa de um amadureci-
mento maior no debate”, dis-
se Henrique.

A ex-prefeita Fafá Rosa-
do compareceu ao encontro 
de Temer e disse que está à 
disposição do partido. “Que-
ro ajudar Mossoró a voltar 
ao desenvolvimento. Eu pos-
so dizer que o senador Gari-
baldi, no final do ano passa-
do, disse em entrevista que o 
PMDB poderia ter candidato 
e citou meu nome. Estou dis-
posta a servir. O PMDB está 
aberto ao diálogo, formando 
uma grande coligação para 
Mossoró voltar a crescer”, 
destacou.

No Rio Grande do Norte o 
partido administra 55 muni-
cípios e já tem 110 pré-candi-
datos anunciados. A intenção 
é chegar a 80 prefeitos com as 
eleições de outubro próximo.

O PMDB está 
no governo, 
mas temos a 
capacidade 

de pensar 
e, como 

partido, temos 
o direito 

de lançar 
candidatura 

própria à 
presidência”

Michel Temer
Vice-presidente da 

República
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OpiniãO

O Governo Federal anun-
ciou ontem medidas de estí-
mulo ao crédito que injetarão 
R$ 83 bilhões na economia. A 
medida que possui a previsão 
de maior impacto sobre a eco-
nomia é a agilização da apli-
cação dos recursos do Fundo 
de Infraestrutura do Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço (FI-FGTS) em empreendi-
mentos da área e a simplifica-
ção da emissão de debêntures 
de infraestrutura. Essa ação 
deve liberar até R$ 22 bilhões, 
mas necessita da aprovação 
do Congresso.  

Além disso, o Governo 
também anunciou que vai au-
torizar que parte da multa res-
cisória do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS), 
paga em demissões sem justa 
causa possa ser usada como 
garantia para obtenção de cré-
dito consignado por trabalha-
dores do setor privado. A ex-
pectativa do governo é que a 
medida resulte na injeção de 
R$ 17 bilhões em crédito.

Há ainda outras medidas 
que complementam esse va-
lor. E é preciso lembrar que o 

momento pede alguma ação 
para que o país comece a co-
locar o pés para fora do lama-
çal do que se está chaman-
do de crise. O presidente do 
Brasdesco, Luiz Carlos Tra-
buco, deum uma opinião in-
teressante sobre o assunto. Se-
gundo ele “a oferta de crédi-
to está num nível adequado e 
quando se oferta mais crédi-
to a gente pode ter uma dis-
puta até pelo preço e pela taxa 
de juros”. È claro, há os céticos 
que preferem esperar para ver 
se as medidas vão realmente 
ter todo esse efeitoq ue o Go-
verno espera. E há os pessi-
mistas, que já torceram o nariz 
e acham que isso não vai dar 
em nada. A oposição ao Go-
verno, por exemplo, conside-

ra que tudo não passa de ma-
quiagem. Talvez o momen-
to não seja para ser otimista 
e achar que tudo está resolvi-
do. Estamos vivendo um qua-
dro tão instavel que qualquer 
novo passo na caminhada 
pede prudência e frieza. 

Mas essa postura não pre-
cisa vir coroada com uma tor-
cida contra para que a econo-
mia continue nadando perdi-
da nesse revolto mar de crise. 
Pode ser que essas medidas 
não sejam um grande navio 
que vai salvar todos os que es-
tão à deriva num barco que 
perdeu o motor. Mas pode ser 
que esse seja o primeiro bote 
salva-vidas para o começo do 
resgate. É nesse momento que 
- ao invés de torcer contra - é 

preciso ter a postura oposta e 
cobrar mais atitudes como a 
que foi tomada pelo Conse-
lho de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, o Conselhão . 

Agora que foram anuncia-
dos os R$ 83 bilhões, que se-
jam anunciadas outras me-
didas para que venham mais 
recursos que possam reativar 
a economia. Que sejam feitos 
mais cortes de gastos - em to-
das as esferas - para que so-
bre algum dinheiro e isso vá 
parar na área de investimen-
tos. Se isso acontecer, por mí-
nimo que seja, já vai represen-
tar alguma geração de renda e 
emprego. 

Além disso, a socieda-
de como um todo não pode 
mais tolerar que - por mais 
que não goste do atual gover-
no e o considere incompe-
tente - alguns setores do Con-
gresso fiquem trabalhando 
pelo “quanto pior melhor”. Isso 
não ajuda a sociedade nem a 
economia. A existência desse 
tipo de posicionamento é que 
pode se chamado de crise. A 
bárbarie 2.0 precisa chegar ao 
fim. O Brasil precisa avançar.

DECRETO
O Diário Oficial do Município 
publicou decreto do prefeito 
Carlos Eduardo reajustando 
os valores das passagens de 
ônibus. A nova passagem 
começa a valer a partir de 
domingo.

SUCO
Apenas uma empresa se 
inscreveu na chamada 
pública para a seleção de 
patrocínio do Carnaval 
Multicultural Natal. A 
Arosuco, aromas e sucos 
LTDA vai investir R$ 250 mil 
na festa este ano. 

JOGO
O custo das olímpiadas no 
Brasil passou de R$ 6,67 
bilhões para R$ 7,07 bilhões. 
A informação foi dada pela 
Autoridade Olímpica após 
atualização da Matriz de 
Responsabilidades dos Jogos 
Olímpicos 2016.

POLÍTICA
A Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania 
(CCJ) do Senado vai dar 
prosseguimento à análise 
da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 113-
A/2015, que trata de vários 
itens da reforma política. 

PREVIDÊNCIA 
O Congresso espera receber 
uma proposta que altera as 
regras da Previdência. Para o 
senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB-RN), ex-ministro 
da pasta, não há mais como 
manter o atual regime em 
vigor no país. 

JUSTIÇA 
O ano Judiciário começa 
na segunda-feira, às 14h, 
em sessão solene no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), conduzida pelo 
presidente, ministro Ricardo 
Lewandowski. Na terça-
feira serão retomados os 
julgamentos.

CACETE
O presidente do Simtetaxis 
de São Paulo, Antonio Matias, 
postou um vídeo no qual 
afirma que o prefeito Fernando 
Haddad (PT) não cumpre o 
compromisso firmado e que a 
palhaçada na cidade acabou e, 
agora, é cacete.

MOBRAL
Após a polêmica envolvendo 
a campanha publicitária 
“Digitau”, o Itaú lançou 
um vídeo explicando a 
diferença entre “digitau” e 
“digital”.A campanha original 
é alvo de reclamação de 
consumidores.

LEITE  
A Secretaria da Agricultura, 
da Pecuária e da Pesca 
publicou no Diário Oficial 
de ontem (29) a relação 
dos produtores que foram 
credenciados para participar 
do Programa Leite Potiguar. 
Ao todo, 21 páginas de 
nomes. 

ESTRADA
Cumprindo determinação 
do TCU, por meio de uma 
auditoria, o DER-RN, sob o 
comando do general Jorge 
Fraxe, suprimiu R$ 2,3 
milhões de contrato firmada 
com a EIT. O valor agora será 
de R$ 84 milhões. 

LIMITES
Final de janeiro chegando e 
com isso a publicação dos 
resultados fiscais dos órgãos, 
referentes ao 3º quadrimestre 
de 2015, quando cada um 
tem de dizer se cumpriu a 
LR ou não. Mas ninguém liga 
para isso. 

MOSSORÓ
A Guarda Civil Municipal 
de Mossoró manda email 
denunciando o fechamento 
da Base integrada Cidadã 
Turismo. O SINDGUARDAS/
RN declarou repúdio a atitude 
da Prefeitura da cidade.

RETIRO
A Comunidade Católica 
Maria Matervai promover 
entre de 6 a 9 de fevereiro 
o retiro de Carnaval Maria 
Mater. O evento será no 
Atheneu em Natal e trará 
o padre Vagner Baía, da 
Comunidade Canção Nova/
SP.

CRÉDITO
O Banco do Brasil vai oferecer 
R$ 10 bilhões para produtores 
rurais comprarem insumos. 
O dinheiro, emprestado com 
taxas de juros reduzidas, sairá 
da Poupança Rural e dos 
depósitos à vista. 

prudência e frieza 

•	O Complexo Educacional 
Contemporâneo incrementou a 
grade do seu tempo integral e agora 
conta com acolhimento de até 11 
horas diárias. 
•	O projeto nossa orla, da Prefeitura 
de Natal, promove atividades 
gratuitas na praia do Meio hoje, a 

partir das 7h30. Vai ter até aula de 
zumba.
•	Hoje tem show das bandas Du 
Souto, Marinna&Faya Soul e Luisa& 
Os Alquimistas,a partir das 22h, no 
Armazém Hall, na Rua Chile, Ribeira.
•	A Faculdade Maurício de Nassau 
em Natal promove dia 3 próximoo II 

Encontro de Gestores de Recursos 
Humanos. O evento é gratuito.
•	A quantidade de formalizações na 
categoria de Microempreendedores 
Individuais (MEI) no RN registrou um 
aumento de 22% em 2015.
•	Estão abertas as inscrições para 
processo seletivo do curso de 

especialização em Desenvolvimento 
de Dispositivos Móveis do Instituto 
metrópole Digital. 
•	O aumento na tarifa – ao que 
parece – foi muito bem recebido 
pela população, pelos partidos e por 
todos aqueles que em outros tempos 
foram às ruas.

ZUM  ZUM  ZUM

Rondas ostensivas

Quem explica o Zika?

O novo comando da Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte, entre suas medidas iniciais, anunciou a criação da 
Ronda Ostensiva Tático-Móvel (Rotam), unidade que con-
grega as companhias de Ronda Ostensiva com Apoio de Mo-
tocicletas (Rocam) e de Patrulhamento Tático Móvel (Pata-
mo). A medida tem o objetivo de otimizar a atuação da tro-
pa motorizada na luta para reduzir o alto índice de violência 
registrado na região metropolitana de Natal.  De acordo com 
o coronel Dancleiton Pereira Leite, que assumiu o posto há 
uma semana, este batalhão contará com 45 veículos operan-
do em regiões onde a mancha de criminalidade é mais acen-
tuada. Desse total, 30 motocicletas são provenientes da Ro-
cam e outras 15 viaturas virão da Patamo.

A ideia é ampliar a atuação dessa unidade da Grande Na-
tal para o interior do estado, levando as equipes da Rocam  
para dar suporte em operações especiais, como a prevenção 
a assaltos a caixas eletrônicos e agências bancárias. A cria-
ção do novo batalhão foi livremente inspirada na realidade 
da Polícia Militar do Estado de São Paulo, segundo o próprio 
comandante da instituição no RN, admitindo que copia um 
modelo que considera eficiente para atender as demandas 
da maior metrópole do país. 

A expectativa da sociedade diante desta e outras mudan-
ças proclamadas e previstas no âmbito da força militar do es-
tado cresce na medida em que a sensação de insegurança, a 
cada dia, também tem atingido o pico máximo. Ao assumir o 
cargo, o novo comandante da PM potiguar declarou que pre-
cisa de 90 dias para mudar o quadro atual, a fim de tornar 
o Rio Grande do Norte um estado “inseguro” para a bandi-
dagem. Agora precisa correr contra o tempo para cumprir o 
prometido dentro do prazo estipulado. 

Espera-se que a reestruturação da PM potiguar, no bojo 
da mudança do seu comando, imprima mais vigor à corpo-
ração, que historicamente tem prestado relevantes serviços 
ao estado, e contribua com o aparato da segurança pública 
na cruzada para reduzir a alta taxa de criminalidade. A atu-
ação vigorosa da PM que desejamos, no entanto, não deve 
ser traduzida em truculência policial. Muito menos em cor-
pos estendidos no chão, sem vidas, em decorrência de ope-
rações desastradas de policiais despreparados para a nobre 
missão de  proporcionar segurança ao cidadão, preservando 
a ordem pública para o exercício pleno da cidadania. 

Não há nada que o ser humano tema mais que o inexpli-
cável. Essa é a raiz de qualquer medo (real ou imaginário). O 
que foge do nosso controle desperta apreensão e ficamos an-
siosos por não saber quando ou de que forma seremos sur-
preendidos por isso.

De certa maneira, é o que vivemos hoje com a epidemia 
do Zika Vírus, que atinge o país desde meados do ano passa-
do e, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), já se 
espalhou por 21 dos 55 países do continente americano.

Inicialmente tratada como uma doença de sintomato-
logia leve – tão simples que não despertou nas autoridades 
responsáveis o interesse de pesquisar suas consequências 
nos pacientes infectados –, o vírus do Zika se mostrou muito 
mais perigoso do que se suspeitava ao provocar microcefalia 
em bebês recém-nascidos.

De uma hora para a outra, milhares de grávidas fizeram 
uma corrida às farmácias em busca de repelentes e passa-
ram a utilizar o produto, religiosamente, a cada período de 
tempo indicado na embalagem.

Outras mulheres, que tinham o desejo de serem mães 
ainda este ano, decidiram adiar a gravidez por tempo inde-
terminado – já que ainda não se sabe quanto mais essa epi-
demia deve durar.

No entanto, o Zika se mostraria ainda mais violento nes-
ta semana, quando foram confirmados os primeiros mor-
tos com a doença no Brasil. Segundo uma matéria publica-
da no site da BBC, no dia 27 de janeiro passado, a enfermida-
de nunca havia registrado um óbito sequer em todo o mundo 
desde que foi descoberta, em 1947, na Uganda.

Agora, porém, a Secretaria do Estado da Saúde Pública 
(Sesap) investiga se uma jovem que morreu em abril do ano 
passado no interior do Rio Grande do Norte pode ter falecido 
em decorrência do vírus. Por enquanto, há apenas a confir-
mação de que o Zika estava presente no corpo da moça, que 
tinha 20 anos de idade.

A pasta é cautelosa ao revelar qualquer informação que 
possa prejudicar as investigações realizadas pela própria Se-
sap, mas se compromete a divulgar novidades, com o objeti-
vo principal de precaver a população.

Nesse intervalo, várias dúvidas surgem, alimentando ain-
da mais o medo das pessoas em relação à doença. A TAM e 
outras empresas aéreas, por exemplo, desistiram de cobrar 
multa dos passageiros que cancelarem viagens marcadas 
para países com epidemia de Zika.

Enquanto se busca uma explicação definitiva sobre o que 
é esse mal e o que ele pode causar, há apenas uma certeza: o 
vírus não é transmitido se o vetor da doença for extermina-
do. O combate ao Aedes aegypti deve estar na pauta de todos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER, 
PRESIDENTE DO PMDB

Nós (PMDB) queremos comandar 
o País a partir de 2018”

Interino: Everton Dantas

Artigo Ildrimark Rauel
Jornalista    ildrimarkrauel@novojornal.jor.br
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Desde sempre, Senhor Re-
dator, o prazer humano tem 
sido insaciável na sua imagi-
nação erótica. Dos sonetos lu-
xuriosos de Pietro Aretino, às 
memórias de Giácomo Ca-
sanova. Ou até nas aventuras 
do Marquês de Sade, a quem 
coube gerar o sadismo e criar 
uma filosofia da alcova. Até 
aqui, em pleno e árido sertão 
nordestino, floresceu o gos-
to pelos fesceninos. Foi nosso 
jeito de viver a Idade Média e 
o Renascimento, e tudo para 
cantar os desejos fálicos e o 
perfume da flor que se abre na 
carne pecadora.

Ora, se Mateus já alerta-
va que o espírito está sempre 
preparado, mas a carne é fra-
ca, e para nos defender dos 
falsos puros, bastaria lembrar 
Aretino, quando defende as 
suas ideias libertinas avisando 
que o homem esconde ‘o sexo 
e põe à vista as mãos que rou-
bam e matam, e a boca que 
jura em falso’. Nada é novo, 
pois, em se tratando da pobre 
carne humana. O que mudou 
foi a sofisticação do mercado 
do prazer criando novos con-
ceitos para amenizar a velha 
angústia que há milênios tem 
fome de gozo.

Não faz muito tempo, o 
mundo inventou um espan-
to cretino quando da notícia 
de um site feito para atender a 
um mercado de trinta milhões 
de pessoas que encontram no 
adultério - a grande e nunca 
confessada saída, para tornar a 
vida mais interessante. Foram 
os hackers, corsários do uni-
verso virtual, que descobriram 
e revelaram o Ashley Madison, 
site disfarçado com um nome 
próprio que tem slogan ousado, 
frio e certeiro na pureza da fide-
lidade conservadora e cristã: ‘A 
vida é curta. Tenha um caso’. 

Isto posto, é bom não con-
fundir a natureza dos serviços 
do Ashley Madison que tem 
nome de madame, mão não 
faz cafetinagem. É preciso avi-
sar que nele o adultério não é 
a simples fornicação feia e pe-
cadora. Ou, sendo claro, agora 
é um mercado e, como tal, tem 
leis próprias. Mercado que 
chegou aos olhos curiosos da 
academia com uma pesqui-
sa desenvolvida por Thiago Ia-
natoni Camargo e André Luiz 
Maranhão, bem assim: ‘Pa-
gue e peque: uma arqueolo-
gia do discurso do adultério 

mercadorizado’. 
Pagar e pecar? Sim. Se é 

pecado, e se assim quer a tra-
dição cristã. Mas, o mercado 
do adultério pensa diferen-
te. Para os seus senhores, não 
é pecado e, se não fosse um 
mercado promissor, não te-
ria trinta milhões de clientes, 
homens e mulheres, mostra 
Thomaz Wood Jr. Pode pare-
cer desconcertante, mas nes-
se novao mercado, apoiado 
numa palavra nova que ainda 
não foi dicionarizada, recon-
ceitua: ‘nada de penumbras, 
encontros fortuitos, romances 
proibidos, grandes emoções e 
corações partidos’.

Para Wood, o adultério dei-
xou de ser um pecado, afinal 
o mercado é laico, e ganhou 
um novo conceito, agora que 
é produto da era da hiperco-
nectividade. O que era proibi-
do antes, o novo mercado va-
lida. Para esse mercado, ‘adul-
tério é a imposição social vol-
tada para o bem-estar’. E mais: 
‘é regido pela beleza, jovialida-
de e sensualidade’. Seu espaço 
nasceu ali, entre o casamento, 
essa instituição fracassada, e o 
desejo de prazer que não ar-
refece. Ainda é um mercado 
masculino. Mas, até quando?

O homo eroticus

A voz da razão era mais 
fraca que a do pecado, e 
venceu o pecado.
Machado de Assis.  

1 - CARNAVAL
O Rio Grande do Norte é um 

estado surpreendente. Mesmo 
que nem tudo seja, necessaria-
mente, uma surpresa tão ines-
perada. Como a decisão de Jar-
dim do Seridó de fazer o maior 
carnaval de sua história

2 - PASTOR
Não se diga que falta a Jar-

dim do Seridó um bom prefei-
to. Jocimar Dantas é padre, de 
formação cristã e considerado 
um gestor eficiente, sempre a 
serviço do seu rebanho como 
pastor a conduzir suas ovelhas..

3 - FOLIA
Com o apoio ‘do comér-

cio local, blocos carnavalescos, 
amigos jardinenses e promoto-
res de eventos de clubes’, como 
está no release, Jardim promo-
verá seis dias de carnaval com 
o desfile de blocos e shows.

4  -  INCRÍVEL
Alegria não é pecado, mes-

mo de manhã, de tarde, de 
noite e de madrugada, com ou 
sem as despesas oficiais. Mas é 
estranho na seca e numa crise 
que levaram o governo a sus-
pender gastos com carnaval. 

CALMA! - Um policial com 
a frieza e a experiência do 
tenente-coronel Marcus 
Vinícius não cai no 
amadorismo de protagonizar 
mata-mata só por ansiedade. 
A polícia reage. Ora, cada 
reação a seu tempo. E a seu 
modo.

VALOR - Maria Célia Freire 
Cabral, jornalista e senhora 
de doces mistérios, manda 
dizer, em nome do Sebrae: as 
pequenas empresas do RN 
geraram uma arrecadação de 
tributos de R$ 179 milhões. 
Registro e dou fé.

BARALHO -A matéria de 
capa da revista Continente, 
edição de janeiro, conta toda a 
história do baralho, fascínios e 
magias, segredos e mistérios. 
Na vida, nas artes plásticas, 
na ambição do jogo e nas 
alquimias da sorte.

ALIÁS - Por falar na 
Continente de janeiro, 
registre-se a beleza do artigo 
do escritor Ronaldo Correia 
de Brito na sua coluna 
Entremezes: ‘Assim na terra 
como no céu’. Seu Recife 
lírico, doce, das acácias e dos 
cheiros. 

ESCOLHA - A professora 
Eulália Barros já escolheu 
aquele que fará a saudação 
na sua chegada à Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras: o médico e escritor 
Paulo Bezerra. É o sertão 
saudando o agreste do açúcar. 

MUSICAL - ‘Ode Descontínua 
e Remota para Flauta e Oboé 
- De Ariana para Dionísio’, 
do livro de Hilda Hilst ‘Júbilo, 
Memória, Noviciado da 
Paixão’, foi musicado por Zeca 
Baleiro e já está no palco do 
SESC- SP.

DETALHE - No livro, 
lançado há 11 anos, Hilda 
Hilst conta a história de um 
amor impossível, mas que 
tem nome e sobrenome e 
iniciais que seriam de Júlio 
de Mesquita Neto. O único 
homem que desejou e nunca 
teve.

PAUTA - Com o então 
presidente Fernando Collor 
o fio da meada foi um Fiat 
Elba, já usado. Agora, com 
Lula, pode ser um tríplex no 
Guarujá. E assim vamos indo, 
de caso em caso, na nossa 
coleção de escândalos.

PILÃO - Hoje tem festa 
na Paçoca do Pilão com o 
grupo da Ribeira Boêmia e a 
Orquestra Tropical de Frevos, 
em Pirangi, a partir das 17h. 
Além de uma viagem aos 
antigos carnavais, ainda do 
tempo de lança-perfume. 

ZAMBÊRACATU - Dia 2 de 
fevereiro começam os festejos 
da Nação Zambêracatu 
em Natal com cortejo que 
abre e pede a bênção de 
Nossa Senhora para abrir 
os caminhos. Ali aos pés de 
Iemanjá, banhada pelas ondas 
do mar.

RAINHA - No dia seguinte, 5, 
15h, abertos os caminhos, a 
coroação da Rainha aos pés 
de Nossa Senhora do Rosário 
e de S. Benedito na Igreja do 
Rosário, Cidade Alta. Com 
reis negros, na velha tradição 
africana.

PARIS - Do poeta Jarbas 
Martins, hoje imortal, na 
vã fortuna de ser eterno, 
os versos finais do ‘Soneto 
escrito sobre uma foto antiga 
de Irani’: ‘Preso a ti, a teus pés, 
a ti colado, / em teu Sena real 
por mim sonhado’.

PALCO

CAMARIM

Blitz
Na última quarta-feira, houve uma blitz da lei seca em Morro 

Branco com aquela parafernália toda para prender e multar bê-
bados dirigindo. Enquanto isso, não tive conhecimento de ne-
nhuma blitz para prender marginais que estão matando pesso-
as como se mata uma barata. Num rápido raciocínio, cheguei a 
seguinte conclusão: Blitz para bêbado= arrecadação; Blitz para 
marginal = custo. Para o bom entendedor meia palavra basta.
Ronaldo Lima
Via email

Segurança em 90 dias
Munganga! Não vejo falar em polícia. Vejo falar em políti-

ca. Em 90 dias, só se fosse uma bomba atômica.
Ernesto Viana Liuma 
Via Facebook

Segurança em 90 dias – 2
A sociedade natalense acredita no empenho da Segu-

rança Pública do RN, mas sem aumentar significativamente 
o efetivo da Polícia Militar será quase impossível ter sucesso 
nesta verdadeira guerra que se desenrola na capital potiguar.
Walker Gadelha 
Via Facebook

Segurança
Viramos reféns da insegurança em nosso Estado. Muda-

ram as estações, bandidos na rua e os cidadãos de bem, tran-
cados em casa.
Ana Paula Medeiros
Via Instagram

Ronaldo Cordeiro
Vi um vídeo feito pelo NOVO por ocasião de uma visita 

feita à família do Ronaldo, “criador” do jargão: “Que onda é 
essa meu irmão?” E, fiquei muito feliz pela seriedade e respei-
to mostrados pela equipe diante do tema e sensibilidade no 
trato com o Ronaldo e seus familiares.
Benedito Leite de Souza Júnior
Via Facebook

Styvenson
Pegar pingunço é uma coisa, pegar meliante é bem dife-

rente, bastou anunciarem o Coronel Marcos Vinicius e a situ-
ação já mudou.
Eduardo Costa
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Quantos palhaços?
Brasileiro ri à toa ou nas situações mais impróprias. 

Ainda assim, houve quem achasse imprópria a risada do 
ministro da Saúde por ocasião de uma entrevista acerca 
do vírus zika: disse “torcer” para que as mulheres em ida-
de fértil peguem a doença antes de engravidar. 

Poucos veem como impróprios os risos de populares 
entrevistados em canais de TV. A crise, a fila, o atraso, a 
violência, a corrupção, a inflação, o mosquito, a falta de 
tudo: emprego, salário, assistência, proteção, previdência, 
honestidade, dignidade, seriedade. 

Falas entremeadas de risos e pilhérias sobre as pró-
prias misérias até parecem já fazer parte da identidade 
nacional. O que remete a esses tempos de um país cada 
vez mais carnavalesco e de muitos palhaços. 

Em plena crise de tudo, pululam blocos de foliões fan-
tasiados com máscaras dos heróis e anti-heróis da hora 
que, a pretexto de “via de escape” cultural, antecipam o 
carnaval e simulam integração social.  

Em que pesem os conflitos de classe e os novos pre-
conceitos modulados pela globalização, a noção de iden-
tidade do brasileiro persiste amalgamada por carnaval e 
futebol. Somos legatários de um atestado de multicultu-
ralismo que revigora a crença na nossa originalidade cul-
tural, étnica e social, ainda que repleta de incongruências 
e escassez de conscientização. 

Somos o “homem cordial”, o mestiço irreverente, ge-
neroso, hospitaleiro e risonho. Acreditamos nisso e pen-
samos ser herdeiros de uma carta de alforria da mesmi-
ce, formalismo e austeridade presentes em outras cultu-
ras. No carnaval, então, os píncaros da indulgência com 
as próprias desgraças são atingidos. Dançamos infortú-
nios, desditas, mediocridades intelectuais, as péssimas 
escolhas na vida privada e na pública. 

Deixamo-nos levar pelo autoengano. Somos menos 
afáveis, caridosos, macunaímas, apreciadores cordiais do 
privado e malandros miscigenados do que sonha a nos-
sa bem-intencionada sociologia. Darcy Ribeiro nos con-
venceu que somos também violentos, injustos, racistas, 
insensíveis, preconceituosos, a mão possessa que supli-
ciou pretos e índios. 

Após o auge da confraternização das nossas raças e 
classes, a sensação de integração e as máscaras dos des-
cendentes e senhores de escravos deverão cair. Mesmo 
que ao som histérico de um axé baiano. A grande hipocri-
sia seguirá o rumo corriqueiro de mãos dadas com o riso 
e a mentalidade indigente. Quanto mais infelizes, mais 
covardes, equivocados e sempre risonhos. É o que diz a 
marchinha de carnaval: Quanto riso, oh, quanta alegria / 
Mais de ....

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Perguntamos aos nossos leitores o que eles 
achavam do NOVOWhats. Confira as respostas: 

Contra boatos
Informativo perfeito. Qualquer boato, corro para o NOVO! 

Prefiro a veracidade dos fatos. Parabéns a toda equipe!
Maria Bernadete
Via NOVOWhats 

Facilidade
Grande iniciativa. Facilita obter as informações. Estão de 

parabéns.
Pedro Lucas
Via NOVOWhats

Em qualquer lugar
Achei o serviço maravilhoso, pois assim fico sabendo das 

notícias em qualquer lugar, sem precisar estar com uma TV 
ligada ou comprar a versão impressa, as recebo direto no 
meu whats.
Mireli Medeiros
Via NOVOWhats

Acordando com notícia
Estou achando o serviço de notícias diárias ótimo, pois 

todo dia quando acordo já tenho todas as notícias sem preci-
sar ler jornal ou até mesmo entrar em algum site. 
Leandro Alves
Via NOVOWhats

Mais que ótimo
Estou achando *Botimo, acima de ótimo...

Sérgio Xavier
Via NOVOWhats

Dia todo
Excelente o novo nos mantendo informado o dia todo.

Kamila
Via NOVOWhats

Iniciativa
Excelente iniciativa de enviar as notícias por aqui. 

Parabéns!!
Rodrigo Leite
Via NOVOWhats

Competência
Estou muito satisfeito com a competência da equipe 

NOVO, estão de parabéns.
Davi
Via NOVOWhats

No interior
Maravilhoso o trabalho do novo jornal. Parabéns, NOVO. 

Laércio de Ielmo Marinho
Via NOVOWhats

Inovação
Parabéns pela inovação! Acho ótimo receber notícias 

pelo whatsapp e tenho recomendado a amig@s.
Francisco Alexandre
Via NOVOWhats

Não me envergonho em 
dizer que sou saudosista por-
que relembrar momentos do 
passado e transmitir a vivên-
cia para as atuais gerações é 
hábito social nosso, humano 
e que merece ser perpetuado. 
Sobretudo, quando temos his-
tórias para contar.

Essa semana me bateu 
uma saudade de Natal de ou-
trora. Fico irradiante me lem-
brando, como se fosse hoje, a 
Natal pueril que o tempo não 
traz mais, mas que as palavras 
podem contar.

Em tudo fui precoce. Aos 
10 anos já vendia sorvetes 
no Bar do Pedro. Aos 12, foi 
a vez das assinaturas de por-
ta em porta das revistas Abril. 
Um ano depois, fui promoter 
das domingueiras da Pool e 
também já vendia seguros de 
carros e de vida na Vera Cruz 
Seguradora.

Aos 14, já era presidente 
do Genipatota, em Jenipabu, e 
diretor do Centro Cívico Juvi-
no Barreto, no Colégio Salesia-
no. Na tenra idade dos 15, tor-
nei-me promoter das domin-
gueiras da Royal Salute e aos 
16 começava a fazer shows 
com grandes nomes da mú-
sica nordestina e brasileira no 
América, no Bar do Pedro e no 
Pontal de Jenipabu.

Aos 17 anos, já era arren-
datário do Portal das Dunas. 
Nunca mais parei. Vieram em 
seguida o Hooters In Reggae 
com dois amigos queridos e 
o jornal alternativo Natal Ex-
press, que na época causava 
grande burburinho com en-
trevistas polêmicas. Que o di-
gam Ruyzito Gaspar e Germa-
no Patriota!

Tudo isso é tão vívido, está 
tão gravado na retina que ain-
da vejo em relances esses reta-
lhos de uma Natal das antigas.

Quando revejo nomes 
como Love Boutique, Mus-
tang, Phillipe Martin, Zoomp, 
Mistura Fina, Barão do Rio 
Branco, América, 15 anos no 
Residence, valsas, festas ame-
ricanas embaladas por musi-
cas lentas;

Quando me recordo das fi-
las do Nordeste, que arrodea-
vam o quarteirão para assis-
tir Os Trapalhões e Os Caça-
-Fantasmas, ou do Rio Grande 

para assistir ET;
Quando me lembro da pri-

meira domingueira que fui 
na vida, na boate Flash, onde 
muitos anos depois veio ser 
a Liverpool, na qual também 
promovi festas; ou das memo-
ráveis festas de aniversários 
do Chaplin, vem as parafinas 
nos cabelos, vem as pranchas 
de Ronaldo Barreto com sha-
pe de Josafá;

Vem as aulas gazeadas 
para ir à Lobras, subir na úni-
ca escada rolante que tinha na 
cidade.

Vem o gosto de comer o 
pastel chinês com caldo de 
cana na Casa da Maçã, jogar 
no fliperama da Deodoro e 
comprar uma chuteira na Loja 
do Atleta. Vem as churrasca-
rias Dom Pedrito, onde hoje 
é a Lampadinha no Alecrim, e 
a Carreta, onde hoje funciona 
o Armazém Pará, na Roberto 
Freire.

Vem a comida delicio-
sa do Barramares Lanchone-
te, do Sandunas, do Friburg 
(que tempos depois veio a ser 
meu); vem o filé à parmegiana 
no Primavera Restaurante.

Vem nas lembranças “o 
quem me quer” todo domingo 
na Praia dos Artistas; as corri-
das de BMX; vem as subidas 
no Morro do Careca e como 
atravessávamos o Parque das 
Dunas, de Morro Branco até a 
Via Costeira;

Vem o Queima Raparigal, 
vem as gincanas que organi-
zei do Salesiano, da 96 FM e 
da Shell, todas ganhas pelo 
queima; vem o Forró Classe A, 
vem o Chalé Restaurante com 
sua lasanha maravilhosa, vem 
as festas de Santana em Caicó, 
vem o primeiro docksideSa-
melo adquirido com muito es-

forço pela minha mãe na Rio 
Center (com o crediário Rio 
Center).

Vem as feiras de ciências 
do Neves e Marista. Maris-
ta, inclusive, que era conheci-
do como o colégio dos gala-
dos, em que depois também 
estudei.

Havia as maravilhosas via-
gens no coletivo Centro-No-
va Descoberta, Via Alecrim, 
após a aula para casa, passan-
do pela antiga fábrica da Gua-
rarapes e às vezes parando em 
delegacia para deixar alguns 
bagunceiros. Tinham os car-
navais em Jenipabu que aca-
bavam em cima do morro; e o 
pinical nota 1000 no Marisco 
ou no Sambão de Pitangui, ti-
nham as vaquejadas de Santo 
Antonio, Macaíba, tinha mui-
to OldEight na veia e, quando 
sobrava um pouquinho, des-
cia um 100 Pipers, ou um Pas-
saport ou até um professor 
Teacher’s.

Vem os eventos e os batu-
cadões do Jerimum e do Rogé-
ria Buffet, com Jolian e turma, 
onde também realizei algu-
mas festas; ocorre-me o início 
do Carnatal em 91, enquan-
to eu era da diretoria do Jeri-
mum Beijo, com tanta gente 
amiga até hoje; vem as visitas 
especiais a Nira Drinks e Mal-
va (regís) Rosa.

Vem à mente a Grape-
te – quem bebe repete, vem 
Chrush, Guaraná Taí e Baré 
Cola; vem os videocassetes 
National 2 cabeças e depois 4 
cabeças, vem os Ataris da vida.

Vem as reuniões coleti-
vas para assistir Cobra, Rocky, 
Bradock entre tantas outras 
porcarias, vem os desenhos 
animados, vem a coleção de 
figurinhas, os carrinhos de ro-

limã, as corridas de tampinha 
e os carrinhos de lata de leite 
ninho (montava com arame, 
barro e náilon). Que saudade...

Vem ainda as viagens na 
Brasília, Fusquinha e, quando 
meu pai melhorou, num Cor-
cel II LDO. Vem o São João da 
Esmeralda, da Jaguarari, as 
festas dos municípios, a Fes-
ta do Boi. Vem os shows de 
Dodô e Osmar com Chiclete 
de complemento no Centro 
de Convenções. Vem Lobão e 
Engenheiros no Pavilhão das 
Dunas, vem Paralamas no JL, 
vem Milton Nascimento, Fá-
bio Jr. e Marina no Palácio dos 
Esportes, o Circo da Folia na 
Prudente de Morais e os bin-
gos dia de domingo no Ma-
chadão. Ufa….

Vem as farras nos comí-
cios e carreatas de Jajá, Geral-
do Melo, Aluízio Alves, Vilma 
com grandes shows em Ponta 
Negra e na Praia do Meio, vem 
as carreatas da vitória…

Como não lembrar do 
Canto Calismo, Detroit, Im-
pacto Cinco, Terriveis, Xodó, 
Pedrinho Mendes e Modus Vi-
vendi? Como não lembrar dos 
domingos terríveis que abrí-
amos O Poti e estava na capa 
Paulinho Queixada, Naldinho 
do Mereto e Demir na João 
Chaves depois de brigas?

Como não lembrar do 
Show do A-Ha que, fui produ-
tor em 1992, no Geraldão em 
Recife? Ainda organizei uma 
excursão que saiu cheia daqui! 
Excelente...

Vou parando por aqui. Te-
nhos os adesivos do box do 
banheiro para renovar, a  mi-
nha carteira Fico para trocar, 
a bolsa Company para ajeitar 
e o Redley acolchoado para 
comprar.

O tempo passou, mas não 
significa que não possamos re-
viver momentos tão especiais. 

Relembrar essa Natal das 
antigas é resgatar o que nossa 
cidade nunca perdeu de me-
lhor: seu encanto. 

A violência não pode fazer 
com que esqueçamos a nos-
sa Natal das antigas, do pre-
sente e não pode nos transfor-
mar em reféns de memórias 
inesquecíveis. 

Viva Natal das antigas e 
viva Natal do futuro.

Natal das antigas

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Nessa sexta-feira a 
fan page do NOVO no 

facebook (novojornalrn) 
atingiu a marca dos 

12 mil seguidores! Em 
seis meses, dobramos 
o número de curtidas 

na nossa página e é por 
isso que hoje o espaço 

do Nas Redes será 
dedicado para o nosso 
MUITO OBRIGADO a 

todos que curtem nosso 
conteúdo em todos os 

canais digitais. Ainda não 
nos segue? Acesse agora 
mesmo facebook.com/

novojornalrn.
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Arnaldo Gaspar Júnior, do Sindicato da Construção Civil do Estado, reclama da 
União que ‘‘deveria pagar dívidas antes de lançar medidas para salvar economia”

construtores desacreditam 
em ações do governo

Para analistas, medidas 
devem ter pouco efeito 

Dólar $ Comercial:    4,024 Ibovespa: + 4,6 %   40.405,99

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96Euro € 4,335

O 
presidente do 
Sindicato da 
Indústria da 
C o n s t r u ç ã o 
Civil do RN 

(Sinduscon), Arnaldo Gaspar 
Júnior, criticou ontem o  con-
junto de medidas lançadas 
pelo governo federal para es-
timular a retomada do cres-
cimento econômico através  
do   aumento da oferta de em-
préstimos e financiamentos 
que totalizam R$ 83 bilhões. 

“Recebo com ceticismo. 
Gostaria de um pacote para 
o governo pagar o que deve. 
Essas medidas são inócuas e 
não passam de liberação de 
crédito para aumentar o con-
sumo”, criticou Arnaldo Gas-
par Júnior.A retomada do 
crescimentos só vai aconte-
cer quando os empresários 
voltarem a ter confiança no 
governo e isso está longe de 
acontecer, retrucou.

O anúncio do aporte de  
R$ 83 bilhões foi feito pela 
presidente Dilma Rousse-
ff quinta-feira (28) durante a 
reunião do Conselho de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (CDES), em Brasília. 
Para reforçar os projetos de 
infraestrutura, o governo vai 
destinar R$ 22 bilhões em re-
cursos do Fundo de Investi-
mento do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FI-FG-
TS). A construção civil vai re-
ceber R$ 10 bilhões também 
em recursos do FGTS.

Para Arnaldo Gaspar Jú-
nior, o ceticismo deve-se ao 
fato de o governo já ter lan-
çado vários pacotes para es-
timular a economia: “Já teve 
vários pacotes e agora vem 
esse ‘pacotinho’. Tudo isso já 
foi feito no passado para esti-
mular a economia e não deu 
certo”.

“Governo quer deveria pa-

gar dívidas antes de lançar 
medidas para salvar a eco-
nomia”, disse o presidente do 
Sindicato . Ele  quer que o go-
verno lance um pacote que 
pague as contas atrasadas 
que tem com o setor produti-
vo. Os ministérios da Integra-
ção, Cidades e Transportes 
têm grandes volumes de dívi-
das com o setor, criticou. 

Arnaldo Gaspar Júnir ci-
tou como exemplos de deve-
dores aos empresários no RN, 

o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Denit) e Ministério das Ci-
dades que desde setembro/
outubro do ano passado não 
pagam pelos serviços execu-
tados. Ele não soube precisar 
o valor da dívida.

“Se o governo dissesse: 
vou pagar as dívidas atrasa-
das até 31 de dezembro (do 
ano passado), isso seria um 
indicativo de que as coisas 
iriam melhorar”, setenciou.

Os economistas avaliam 
que as medidas de estímu-
lo ao crédito anunciadas pela 
equipe econômica não de-
vem ter impacto na retoma-
da da economia. Para os ana-
listas, a proposta do gover-
no apenas aumenta a oferta 
de crédito e não é suficiente 
para estimular a demanda. Ou 
seja, mesmo com mais recur-
sos disponíveis, o cenário ad-
verso da economia faz com 
que as pessoas tenham pou-
ca disposição na tomada de 
empréstimos.

“Esse pacote é de oferta de 
crédito. É preciso discutir tam-
bém o lado da demanda”, afir-
ma Livio Ribeiro, pesquisador 
do Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre/FGV). “Num ce-
nário com famílias endivida-
das, queda dos lucros das em-
presas não é óbvio que exis-
ta demanda por crédito”, diz 
Ribeiro.

Os números do ano passa-
do já apontaram uma desace-
leração do crédito. De acordo 
com o Banco Central, o volu-
me de empréstimos aumen-

tou 6,6% em 2015, em ter-
mos nominais, na compara-
ção com o ano. O crescimen-
to foi baixo quando se leva em 
conta o resultados passados. 
Em 2014, por exemplo, a ex-
pansão foi de 11,3%. Em 2010, 
quando a economia brasileira 
cresceu 7,6%, o avanço foi de 
20,6%.

“Tentar liberar crédito em 
uma economia com crise ge-
neralizada de confiança de 
nada adiantará”, afirma Ser-
gio Vale, economista-chefe da 
consultoria MB Associados. 
“São medidas que reeditam a 
nova matriz econômica. São 
do mesmo tipo que foram fei-
tas no primeiro mandato (da 
presidente Dilma Rousseff) e 
que já não funcionaram”, afir-
ma Vale.

Embora a expansão do 
crédito tenha desacelerado e 
o mercado trate o plano com 
ceticismo, o ministro da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, já dis-
se que é preciso “levar o cava-
lo à água para ver se ele quer 
bebê-la” em referência a pos-
sível fraca demanda pelo 
crédito.

MUDANÇA
Por ora, na avaliação dos 

analistas, a retomada da eco-
nomia brasileira só ocorreria 
com o anúncio de mudanças 
mais profundas.

“Da mesma forma que o 
estado atual é consequência 
de uma série longa de políti-
cas que foram implementa-
das ano após ano, o desmon-
te da situação vai ser resulta-
do da reversão de várias polí-
ticas”, afirma Ribeiro, do Ibre. 

“Isso fatalmente vai ser 
um processo longo porque o 
governo que poderia rever-
ter essas políticas foi o que 
implementou todas essas 
medidas.”

Nos cálculos da equipe do 
Ibre, a economia brasileira 
deverá ter em 2016 uma nova 
recessão. Na avaliação do ins-
tituto, o Produto Interno Bru-
to (PIB) brasileiro deverá re-
cuar 3%. 

No ano passado, a que-
da estimada foi de 3,7%. “São 
dois anos seguidos de uma 
economia em retração em to-
das as óticas”, diz o pesquisa-
dor do Ibre.

FIQUE SABENDO

Medidas do governo federal para estímulo à economia 

1- Injeção de R$ 83 bilhões para ações de retomada do 
crescimento

2- Principais investimentos:
R$ 22 bilhões em recursos do Fundo de Investimento do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FI-FGTS) para 
projeto de infraestrutura

3- R$ 10 bilhões para a construção civil também com 
recursos do FGTS

4- R$ 10 bilhões para crédito rural no pré-custeio da safra 
agrícola

5- R$ 5 bilhões para caixa das empresas com recursos 
do BNDES. Capital de giro a micro, pequenas, médias e 
grandes empresas

6- R$ 4 bilhões também do BNDES de capital de giro 
específico para empresas exportadoras financiarem 
embarques de produtos vendidos ao exterior

7 - R$ 15 bilhões do BNDES para refinanciamento de 
dívidas. O  governo passa a permitir que empresas 
refinanciem dívidas tomadas com o BNDES em anos 
anteriores usados na compra de máquinas e equipamentos.

Trabalhadores
Para estimular as pessoas a buscarem crédito, num 
incentivo ao consumo, o governo passa a autorizar que os 
trabalhadores usem até 10% do saldo que possuem na 
conta do FGTS e a multa do FGTS nas rescisões sem justa 
causa como garantia nos empréstimos no crédito consignado 
(crédito com desconto no salário).

// apesar das medidas beneficiarem a construção civil com R$ 10 bilhões, empresários locais criticam que ações só vão aumentar consumo

// arnaldo Gaspar Júnior vê ações do governo com ceticismo

// Resultado

contas públicas  
fecham ano 
com déficit 
recorde 

A União, os estados 
e os municípios 
fecharam 2015 

com déficit de R$ 
111,249 bilhões nas 
contas públicas. O défícit 
primário, receitas menos 
despesas sem considerar 
os gastos com juros, é 
o pior da série histórica 
iniciada em 2001 e o 
segundo resultado anual 
negativo seguido. Em 
2014, o déficit primário 
ficou em R$ 32,536 
bilhões. Em dezembro, o 
déficit primário ficou em 
R$ 71,729 bilhões, contra 
o resultado negativo 
de R$ 12,894 bilhões 
registrados no mesmo 
mês de 2014.

O déficit do setor 
público correspondeu 
a 1,88% de tudo o que o 
país produz, o Produto 
Interno Bruto (PIB). Em 
2014, essa relação ficou 
em 0,57%.

No ano passado, 
o Governo Central 
(Previdência, Banco 
Central e Tesouro 
Nacional) registrou déficit 
primário de R$ 116,656 
bilhões. Os governos 
estaduais registraram 
superávit primário de 
R$ 9,075 bilhões, e os 
municipais de R$ 609 
milhões. 

As empresas estatais 
federais, estaduais e 
municipais, excluídas as 
dos grupos Petrobras e 
Eletrobras, registraram 
déficit primário de R$ 
4,278 bilhões em 2015.

Os gastos com os 
juros que incidem sobre 
a dívida chegaram a R$ 
501,786 bilhões em 2015, 
contra R$311,380 bilhões 
registrados no ano 
anterior. Em relação ao 
PIB, os gastos com juros 
no ano passado ficaram 
em 8,46%.

O déficit nominal, 
formado pelo resultado 
primário e as despesas 
com juros, chegou a 
R$ 613,035 bilhões no 
ano passado, ante R$ 
343,916 bilhões de 2014. 
O resultado negativo 
correspondeu a 10,34% 
do PIB em 2015.

A dívida líquida do 
setor público (o balanço 
entre o total de créditos 
e débitos dos governos 
federal, estaduais e 
municipais) chegou 
a R$ 2,136 trilhões 
em dezembro, o que 
corresponde a 36% do 
PIB, com aumento de 
1,7 ponto percentual 
em relação a novembro. 
A dívida bruta (que 
contabiliza apenas os 
passivos dos governos 
federal, estaduais e 
municipais) chegou a R$ 
3,927 trilhões ou 66,2% 
do PIB, com alta de 1,1 
ponto percentual em 
relação a novembro.

provocado pelas 
questões políticas que 
correram a economia 
brasileira”, avaliou.

Para Moan, 
Conselhão reabertura 
do diálogo com os vários 
setores representados 
nele e mostra disposição 
de se realizar soluções 
para saída da crise.

Kelly oliveira
Agência Brasil

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Empresa pode negociar com barril de petróleo a U$ 30 dólares. A estatal tem 
um estoque de campos em atividade cujos investimentos já forma amortizados

Petrobras pode reduzir 
custos e operar em baixa

Jean-Paul Prates
Presidente do Sindicato da 

Empresas de Energia do RN 
(SEERN) e do Centro de Estra-
tégias em Recursos Naturais e 
Energia (CERNE).

O preço do petróleo baixou, 
mas o da nossa gasolina não! 
Por que?

Por que, mesmo com o pe-
tróleo em baixa lá fora, a ga-
solina ainda não caiu de pre-
ço no Brasil? A resposta está 
na política nacional de pre-
ços dos combustíveis. Da mes-
ma forma, muitas vezes du-
rante vários períodos quando 
o preço internacional dispa-
ra, o impacto direto também 
não é imediatamente sentido 
nas bombas brasileiras. É as-
sim desde a década de 50, ten-
do o auge do controle de pre-
ços ocorrido durante o regime 
militar.

Isso acontece porque, no 
Brasil, os reajustes há mui-
to são realizados “em patama-
res”, ou seja, a cada preço inter-
nacional consolidado ao lon-
go de meses, e também con-
siderando o número de meses 
e a proporção de represamen-
to dos preços internos durante 
períodos de alta. 

Esta política de amorteci-
mento da paridade internacio-
nal, que procura evitar o im-
pacto direto das volatilidades 
de curto/médio prazo, resul-
ta em três fatores que normal-
mente contribuem para que 
ocorram períodos como o atu-
al, em que o preço internacio-
nal está mais alto do que aqui 
dentro.

1. A necessidade de com-
pensação dos períodos de re-
presamento interno dos pre-
ços. Em 2013 e 2014, por 
exemplo, analistas e comenta-
ristas vociferavam ao contrá-
rio: “o preço interno está pre-

judicando os acionistas da Pe-
trobras!”. Inverte-se a curva e a 
reclamação passa a ser: “o pre-
ço interno está contribuindo 
para a inflação e a crise!”. Isso 
se deve justamente ao fato de 
que, para manter tal política de 
amortecimento, o governo usa 
a estatal, que é hegemônica no 
mercado interno, para exercer 
um certo “controle branco” dos 
preços em porta de refinaria, e 
passa a se equilibrar constan-
temente entre o interesse do 
acionista e o interesse do ci-
dadão/consumidor em geral. 
Este não é um jogo simples. 

2. Alta carga tributária, em 
especial na gasolina, cujo pre-
ço no Brasil ainda subsidia o 
do diesel. Isso também vem 
desde que nosso país, de di-
mensões continentais, adotou 
o modelo de dependência ro-
doviária para o transporte. Vá-
rios grupos de pressão muito 
influentes mantêm vivo o con-
ceito de que o diesel no Brasil 
é um “combustível social”. Isso 
faz com que o preço da gaso-
lina automotiva seja parcial-
mente responsável por sub-
sidiar o diesel, produto mais 
caro de produzir e mais nobre.

3. Finalmente, a mistura 
de etanol anidro na gasolina, 
determinada por lei, consti-
tui um dos maiores mercados 
cativos para o setor produ-
tor, além do próprio mercado 
de etanol hidratado também 
ser proporcionalmente de-
pendente do preço da gasoli-
na e, ao mesmo tempo, inver-
samente proporcional às suas 
oscilações de consumo. Uma 
intrincada relação que tam-
bém exige do governo um cui-
dado a mais, na hora de mani-
pular a paridade com o mer-
cado internacional.

Diante do recente balan-
ço entre déficits maiores do 
que superávits na paridade in-
terna do preço da gasolina em 
relação aos preços interna-
cionais, é pouco provável que 
ocorra reajuste para baixo no 
preço da gasolina nos próxi-
mos seis meses. O que deverá 

ocorrer é a reconfiguração da 
CIDE dentro da composição 
do preço atual de forma a que, 
sem reajustar para cima, se 
aumente ligeiramente a carga 
tributária sobre este combus-
tível para ter “saldo” para quei-
mar em caso de nova alta no 
futuro.

Para desestimular os ca-
tastrofistas, o fato é que preço 
da gasolina no Brasil está lon-
ge de ser o mais caro do mun-
do, como afirmaram recente-
mente algumas equivocadas 
reportagens nacionais, e a pa-
ridade do poder de compra do 
cidadão brasileiro em relação 
à gasolina aumentou em qua-
se 4 vezes desde em 2003. 

Particularmente, advogo 
por um aprimoramento (am-
plamente discutido e bem 
embasado) da política nacio-
nal de preços de combustí-
veis. Considero que fatos con-
cretos como a autossuficiên-
cia em petróleo e a seguran-
ça de suprimento de diesel a 
partir da operação da refina-
ria de Pernambuco - além das 
reconfigurações de outras re-
finarias brasileiras, permitem 
que se tenha uma paridade 
mais favorável ao consumidor 
interno, embora jamais escra-
va direta, quanto à gasolina; e 
uma política mais transparen-
te quanto ao subsídio do pre-
ço interno do diesel, até mes-
mo em preparação para uma 
nova era de preços e usos do 
petróleo mundialmente. Ou-
tros objetivos - sociais, fiscais 
e mesmo ambientais - podem 
e devem ser inseridos nesta 
discussão.

Mesmo assim, é necessá-
rio não perder de vista que a 
empresa estatal Petrobras tem 
um papel estratégico sócio-
-econômico relevante, e que 
seus eventuais acionistas pri-
vados sabem que, se por um 
lado ela têm ônus como estes, 
por outro também têm bônus 
relacionados com a sua hege-
monia na infraestrutura, logís-
tica e mercado dos combustí-
veis no Brasil.

OPINIÃO

O 
representante 
do governo fe-
deral no Con-
selho de Ad-
m i n i s t r a ç ã o 

da Petrobras e professor da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) Segen Es-
tefen disse ontem (29) que a 
estatal tem que “arregaçar as 
mangas” e “sair da letargia” 
para trabalhar dentro da re-
alidade atual do mercado in-
ternacional de petróleo, com 
o barril em torno de US$ 30.

Durante seminário sobre 
o impacto da cotação do pe-
tróleo na Petrobras, realizado 
pelo Instituto Alberto Coim-
bra de Pós-Graduação e Pes-
quisa de Engenharia (Coppe/
UFRJ), Estefen destacou que 
a estatal tem estoque de cam-
pos de petróleo em atividade 
cujos investimentos já foram 
amortizados e que por isso 
mesmo permitem que a com-
panhia “suporte por mais dois 
a três anos as atividades ex-
ploratórias” com o preço do 
barril no patamar atual.

“É possível dar continui-
dade a essa produção ao cus-
to da extração em torno de 
US$ 25 o barril. O problema 
é quando acabar este estoque 
e você tiver que investir nova-

mente. Aí você terá que ade-
quar os custos de extração 
aos do preço do barril do pe-
tróleo no mercado externo no 
momento da maturação des-
ses investimentos”, explicou.

“E a Petrobras é uma em-
presa extremamente compe-
tente e já tem gente pensando 
nisso. Ela tem hoje uma car-
teira exploratória já em curso 
que ainda a mantém compe-
titiva em termos de rentabili-
dade por um prazo de três a 
quatro anos. Temos que tra-
balhar para que daqui há 

quatro ou cinco anos consi-
gamos encontrar formas tec-
nologicamente inovadoras 
que coloquem os custos de 
extração dentro de padrões 
que a mantenham rentável”, 
acrescentou.

RESPOSTA À CRISE
Na avaliação do profes-

sor da UFRJ, a crise econô-
mica e política em curso tem 
deixado não só a Petrobras, 
mas o país “em certa letar-
gia”, que precisa ser superada. 
“No caso do petróleo, é preci-

so arregaçar as mangas e tra-
balhar dentro da realidade 
de hoje, que é uma realidade 
de crise e preços baixos das 
commodities.”

Estefen disse que reco-
nhecer a crise é um passo 
importante para a reação. “É 
preciso sair do imobilismo e 
encontrar caminhos alterna-
tivos. Não tenho dúvida de 
que temos hoje muito mais 
condições de superar nos-
sas dificuldades. O proble-
ma é que vivemos uma letar-
gia nacional que torna a situa-

ção ainda mais crítica do que 
ela é”.

Para o mercado de petró-
leo, uma das saídas para a cri-
se, segundo Estefen, é usar a 
ciência, tecnologia e inova-
ção para baixar os custos de 
produção. 

“Com o quadro técnico 
hoje disponível na Petrobras 
há um campo muito gran-
de para nós trabalharmos e 
sermos mais efetivos na di-
minuição dos custos de in-
vestimento na produção do 
petróleo.”

// Bandeira

Cobrança 
adicional na 
conta de luz 
será menor 
em fevereiro

A Agência Nacional 
de Energia Elétrica 
(Aneel) informou 

ontem (29) que a bandeira 
tarifária que será aplicada 
para o próximo mês 
continua sendo a vermelha, 
mas em um patamar mais 
baixo do que o cobrado 
anteriormente.

Em fevereiro, os 
consumidores de energia 
elétrica vão pagar um 
adicional R$ 3 para cada 
R$ 100 quilowatts-hora 
consumidos, em vez dos R$ 
4,50 pagos atualmente.

Na última terça-feira 
(26), a Aneel aprovou 
mudanças no sistema de 
bandeiras tarifárias. Assim, 
a bandeira vermelha terá 
dois patamares: o de R$ 3 
e o de R$ 4,50, aplicados a 
cada 100 kWh. O valor da 
bandeira amarela também 
foi atualizado passando de 
R$ 2,50 para R$ 1,50.

O novo patamar 
foi possível por causa 
do desligamento de 
termelétricas de maior 
custo, motivado pelo início 
da operação de novas 
usinas e o aumento do 
nível dos reservatórios 
das hidrelétricas do Sul 
e Sudeste. “Mesmo com 
a melhoria na geração 
de energia, o sinal para o 
consumo ainda é vermelho, 
e os consumidores devem 
fazer uso eficiente de 
energia elétrica e combater 
os desperdícios”, alerta a 
agência reguladora.

Nielmar de Oliveira
Agência Brasil

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene sam, Sunt, cum ipsunti omnis mint 
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Com eles foram apreendi-
das quatro armas, sendo duas 
pistolas calibre 38, uma 32 e 
uma pistola (.40) além de dois 
cartuchos, munições e uma 
moto Honda modelo XRE-
300 de cor vermelha. Após a 
detenção dos envolvidos, eles 
foram direcionados para 2º 
distrito policial, situado em 
Brasília Teimosa para prestar 
depoimento. 

Na delegacia, eles foram 
identificados. Os dois bandi-
dos que fizeram as vítimas 
reféns são: Lieberth Torqui-
no de Souza Lima, conheci-
do como “Lilico”, de 19 anos, e 
Fernando Alexandre da Silva, 
que não teve a idade revelada. 

Este último, inclusive, é fo-
ragido do sistema prisional 
do Rio Grande do Norte e foi 
reconhecido pelas câmeras 
de segurança da residência 
do juiz de Execuções Penais 
Henrique Baltazar. 

A casa foi alvo de uma ten-
tativa de assalto no último dia 
19. Um dos filhos do magis-
trado trocou tiros com os cri-
minosos, que fugiram do local 
em seguida.

Estilhaços de um dos tiros 
feriram um amigo da famí-
lia que estava na casa, porém 
nada com muita gravidade.

Segundo a polícia, Bal-
tazar não estava em casa no 
momento em que o imóvel foi 
invadido. Eram quatro assal-
tantes e entre eles havia uma 
mulher.

Já os outros dois envolvi-
dos na ação – os que estavam 
do lado de fora dando suporte 
ao assalto - foram reconheci-
dos como Anderson Lima de 
Oliveira, 25 anos, e Leomax 
Xavier da Costa, 27 anos. A 
mãe e esposa deste último es-
tiveram na delegacia. 

Muito nervosas, elas não 
quiseram falar com a impren-
sa. A todo o momento, a ma-
triarca questionava o moti-
vo do envolvimento do filho 
com o crime e citou que não 
conhecia os outros suspeitos. 
Segundo ela, ele tem uma fi-
lha de oito anos. 

As testemunhas alega-
ram que Fernando era o mais 
agressivo entre os envolvidos. 
A mãe dele esteve presente 
durante a ocorrência e mui-
to nervosa foi amparada pelo 
Samu. “Nunca fui agressivo 
com ninguém”, declarou ele 
ao ser questionado. 

Já Lieberth, ao ser pergun-
tado se o objetivo era apenas 
dinheiro e o porquê de tantos 
reféns, incluindo uma gestan-
te, ele se limitou a responder. 
“Eu queria só sair com vida”.

Ambos falaram antes de 
seguirem para o Instituto Téc-
nico-Científico de Polícia do 
Rio Grande do Norte (ITEP) 
para os exames de corpo de 
delito. 

Tentativa de assalto terminou com 20 pessoas sendo feitas reféns em loja na Avenida Rio Branco, 
na Cidade Alta; um dos suspeitos participou de tentativa de arrastão à casa de um juiz

Bando faz reféns em livraria

Preso participou de crime na casa de juiz

audiência 
vai definir 
futuro dos 
suspeitos 
hoje

De acordo com 
o delegado Silvio 
Fernando, da 2º DP, os 
quatro envolvidos no 
crime foram autuados 
em flagrante. “Eles 
seguem para o Plantão 
Zona Sul para depois 
serem ouvidos na 
audiência de custódia”, 
disse. A audiência 
vai acontecer hoje, 
mas o horário não 
foi divulgado já que 
depende da solicitação 
do juiz responsável. 
Na delegacia, algumas 
vítimas presentes para 
prestar depoimento 
se questionavam da 
possibilidade dos 
bandidos serem soltos 
ainda ontem, mesmo 
com o flagrante e 
violência da ação. O 
delegado afirmou que 
isso não vai ocorrer. “Foi 
um crime com arma 
de fogo e as audiências 
soltam mais quando a 
ocorrência é furto que 
não há violência”.

D
ois homens fi-
zeram cerca de 
20 pessoas re-
féns ontem em 
uma livraria lo-

calizada na Avenida Rio Bran-
co, na Cidade Alta. O fluxo na 
via precisou ser interrompido 
e o clima de tensão se instalou 
no local. A ocorrência teve iní-
cio por volta das 12h. 

Cerca de 1h30 depois, dois 
assaltantes se entregaram e fo-
ram presos junto com outros 
dois comparsas que aguar-
davam do lado de fora do 
estabelecimento. 

Antes, porém, eles entra-
ram em confronto com os poli-
ciais e uma rápida troca de tiros 
foi registrada. Um policial qua-
se foi atingido, mas no fim da 
ação nenhum dos envolvidos 
ficou ferido. Algumas vítimas 
passaram mal e foram aten-
didas pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência.

Segundo Cibele Moura, 
uma das funcionárias da loja, 
eles chegaram se passando 
por clientes e pedindo infor-
mações. Pouco depois, anun-
ciaram o assalto. 

“Inicialmente um deles me 
abordou e questionou sobre os 
orçamentos, foi quando apon-
tei para a pessoa indicada para 
falar do assunto e quando me-
nos esperei um deles já tinha 
puxado a arma e anunciando 

o assalto”.
Na sequência, diz ela, eles 

perguntaram pela gerente e 
subiram para o setor adminis-
trativo. “Quando voltaram per-
ceberam a presença da polí-
cia e foram pegando a gente 
como refém para fazer de es-
cudo”, contou.

“Eles foram muito grossei-
ros e quando a polícia chegou 
a gente percebeu que eles fi-
cam bastante nervosos. Um 
deles chorou bastante”, contou 
outra vítima, Vânia Frutuoso.

Outra testemunha, que 
não quis se identificar, con-
tou que os responsáveis pela 
tentativa de assalto frustra-
da – eles não conseguiram le-
var dinheiro ou objetos da 
loja – estavam bem vestidos, o 
que, para ela, não levantou ne-
nhum tipo de suspeita quanto 
à intenção da dupla. 

“Eles usavam roupas so-
ciais e um deles tinha um so-
taque que parecia nem ser da-
qui, tipo espanhol”, falou.

O advogado José Maciel 
Dantas, cliente da loja, con-
ta que estava com cerca de R$ 
2.800 no bolso quando foi sur-
preendido pelos assaltantes 
dentro do estabelecimento. 

Ele passou no banco e re-
solveu entrar na livraria para 
comprar o material escolar 
do filho de oito anos. “Em um 
dado momento eu consegui 
esconder o dinheiro entre uns 
livros e pegar depois”, recorda 
aliviado. // Mãe de um dos suspeitos chegou ao local e, muito nervosa, precisou ser socorrida pelo serviço de atendimento Móvel de Urgência (samu)

// suspeitos foram autuados na 2ª delegacia de Polícia e, em seguida, transferidos para a Plantão Zona sul

// Fernando é foragido e  esteve 
no crime em casa de juiz

// Lieberth Lima, de 19 anos: “só 
queria sair com vida”

//  anderson, 25, havia sido  
preso e solto recentemente

// Leomax, de 27 anos, dava 
cobertura à ação

Kyberli Gois
Do NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Moradora de Mossoró também obteve na justiça o direito de retirar duas páginas 
da rede social que eram alimentadas com fotografias pesssoais sem autorização

Facebook terá que 
indenizar potiguar por 
manter perfil falso 

Identidade 
dos suspeitos

Com o processo, o 
beneficio de identificar 
pelo menos uma pessoa 
por trás dos perfis, o de 
Camila. Segundo Elizabete, 
o responsável pelas 
publicações era um rapaz 
que ela conhecia. “Ele deu 
uma desculpa esfarrapada 
que estava passando por 
um momento difícil e 
isso era um divertimento 
para ele, uma válvula 
de escape”, detalha. Na 
próxima terça-feira, uma 
nova audiência esta 
marcada entre as partes 
para uma conciliação. “Por 
hora fico muito feliz pelo 
fato dessa injustiça estar 
sendo desfeita”. Apesar 
disso, Elizabete não usa 
mais a rede social. “Fiquei 
bastante apreensiva a 
partir do episódio e não 
uso mais”.

FACEBOOK
Nos autos do 

processo, o Facebook 
alegou carência de ação, 
por não se considerar 
parte legítima para 
figurar como ré na ação 
judicial. No mérito, os 
responsáveis pela rede 
social defenderam a 
inexistência do dever de 
monitorar e moderar o 
conteúdo disponibilizado 
por terceiros, visto que, 
a função da empresa 
é armazenar dados e 
disponibilizar acesso aos 
usuários. Com isso, alega 
o Facebook, não pode 
fazer controle preventivo 
sobre as contas criadas por 
seus usuários, sob risco de 
configurar censura prévia, 
vedada pelo art. 220 da 
Constituição Federal.

Ainda de acordo com 
o processo, o Facebook 
argumentou que a autora 
realizou a denúncia 
através de motivo 
equivocado, uma vez que 
consta o fundamento 
de que a usuária Camila 
Lobato “não representava 
uma pessoa verdadeira”, 
ao passo que deveria ter 
ocorrido pelo motivo “este 
perfil está fingindo ser 
alguém ou é falso”. Ainda, 
afirmou que, no tocante 
à conta da usuária Klara 
Hanna, inexiste qualquer 
denúncia administrativa.

O NOVO tentou ouvir 
a direção do Facebook 
no Brasil, mas até o 
fechamento desta edição 
não obteve resposta.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Kyberli Gois
Do NOVO

O 
Facebook terá 
que excluir dois 
perfis falsos de 
uma potiguar, 
além de pagar 

uma indenização de R$ 6 mil 
a título de compensação por 
danos morais com a incidên-
cia de juros de mora e corre-
ção monetária. A decisão em 
primeira instância foi assina-
da pela juíza Carla Virgínia 
Portela da Silva Araújo, da 5ª 
Vara Cível de Mossoró, inte-
rior do Rio Grande do Norte.

Ao analisar o teor das pu-
blicações difundidas nas con-
tas questionadas, a juíza apon-
tou que “a manutenção da di-
vulgação do nome e imagem 
da autora em site de relacio-
namento da demandada, sem 
a autorização daquela, ofen-
de a sua privacidade, restando 
evidente a lesão moral, cujo 
dano se presume”.

A ação foi movida pela ad-
ministradora mossoroense 
Elizabete Varela, 26. Ela solici-
tou a retirada dos perfis falsos 
intitulados de “Klara Hanna” e 
“Camila Lobato”, vinculados a 
rede social.

A autora foi surpreendida 
em 2011 com a informação 
de que haveria outra pessoa 
utilizando as suas imagens e 
publicando-as em perfis fal-
sos. “Comecei a desconfiar 
quando um dia, voltando para 
casa, um rapaz veio puxar as-
sunto na parada de ônibus e 
me chamou de Camila”, conta 
Elizabete. 

Na ocasião, ela alegou se 
tratar de um engano. “Fiquei 
assustada e fui embora, mas 
uns dias depois uma amiga 
chegou comentando a exis-
tência desse perfil e a ficha 
caiu”, lembra.

A primeira atitude da víti-
ma foi contatar o perfil e pe-
dir a exclusão do mesmo, po-
rém, a pessoa viu a mensa-

gem e a bloqueou. Ela achou 
que ali o problema poderia ter 
acabado.

Passado um período, outro 
constrangimento. “Teve uma 
festa na cidade e do nada veio 
um rapazes querendo me bei-
jar e eu o empurrei”. Instalada 
a confusão, que precisou ser 
interrompida por seguranças 
do evento, ela novamente ale-
gou se tratar de um engano. “O 
menino argumentou que con-
versou comigo e eu marquei 
com ele, mas não era eu, era o 
fake [termo usado para deno-
minar contas ou perfis usados 
para ocultar a identidade real 
de um usuário]”, detalha. 

O fato ocorreu em 2012. 
No mesmo ano, Elizabete des-
cobriu o segundo perfil, intitu-
lado de “Klara Hanna” com as 
mesmas características que o 
anterior. A atitude foi a mes-
ma da primeira vez, entrar 
em contato com o perfil via 
mensagem. “A pessoa me blo-
queou também”, lembra.

JUSTIÇA ACIONADA
Ao perceber o agravamen-

to da situação, a administra-
dora resolveu acionar o Fa-

cebook pedindo para que os 
perfis fossem deletados, o que 
não aconteceu. Também não 
foi encontrada qualquer in-
formação ou protocolo a ser 
dado para acompanhamento 
das solicitações.

Com isso, em 2013 a justi-
ça foi acionada. Na ação judi-
cial, a vítima alegou que o seu 
caráter ilibado foi questiona-
do perante amigos, familiares, 
bem como, perante a socie-
dade local já que o perfil fal-
so estaria se utilizando da sua 
imagem para manter conta-
tos com homens para pratica 
de prostituição. “Eu fiquei as-
sustada e muito preocupada 
já que o perfil era usado cla-
ramente para encontros com 
homens da minha cidade e 
até com pessoas que mora-
vam próximas a minha casa”, 
recorda. 

“Me senti envergonhada 
porque no Facebook  parecia 
que eu era uma garota de pro-
grama”, desabafa.

Em uma busca pela rede 
social, o NOVO não obteve re-
sultado com a busca dos dois 
nomes fictícios usados nos 
perfis. 

// A autora da ação descobriu que, ainda em 2011, outra pessoa estava utilizando as suas imagens em perfis falsos na rede social Facebook

// Administradora de empresas Elizabete Varela: “constrangimentos”

// Medicamento Hemp Oil, feito  à base de Canabidiol (CBD), substância derivada da maconha 

// Saúde

MPF entra com ação para garantir tratamento 
de crianças com Canabidiol no RN

O Ministério Público Fe-
deral no Rio Grande 
do Norte (MPF) in-

gressou com uma Ação Ci-
vil Pública, com pedido de li-
minar, cobrando da União, do 
Governo do Estado e dos mu-
nicípios de Natal e Parnami-
rim o fornecimento do medi-
camento Hemp Oil (RSHO), 
à base de Canabidiol (CBD), 
substância derivada da maco-
nha. O produto é necessário 
no tratamento de três crianças 
de três a cinco anos de idade 
que sofrem com epilepsias re-
fratárias e de difícil controle e 
enfrentam diariamente deze-
nas de crises convulsivas.

A epilepsia refratária é 
uma doença grave que se ca-
racteriza por crises convul-
sivas constantes e é extre-
mamente resistente ao trata-
mento com os medicamen-
tosos tradicionais, que além 
de não diminuírem as con-
vulsões, provocam sérios efei-
tos colaterais, como sonolên-

cia extrema, falta de concen-
tração, dores de cabeça, gas-
trites, problemas hepáticos e 
renais, entre outros. Por isso, o 
MPF ingressou com o pedido 
para o poder público fornecer 
o Canabidiol.

O procurador da Repúbli-
ca Victor Mariz, autor da ação, 
destaca que o Conselho Fede-
ral de Medicina, em dezembro 
de 2014, aprovou o uso do Ca-
nabidiol para tratamento de 
epilepsias refratárias da crian-
ça e do adolescente.

 Desde janeiro de 2015, o 
CBD passou a ser uma subs-
tância reconhecida e contro-
lada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa). Com isso, passou a ser 
permitida no Brasil, desde que 
acompanhada da devida pres-
crição médica especial. Porém 
até hoje não há medicamento 
com Canabidiol registrado no 
país e os pacientes são obriga-
dos a importá-lo.

Victor Mariz destaca que o 

remédio importado com CBD 
é caro e o tratamento não se 
restringe à utilização desse 
produto. “As famílias continu-
am obrigadas a fazer uso de 
medicações associadas, arcar 
com despesas de fisioterapia, 

fonoaudiologia e outras”, refor-
ça. Todas as três crianças lista-
das na ação possuem prescri-
ção médica e autorização de 
importação excepcional, ex-
pedida pela Anvisa.

“Assim, implica obriga ao 

poder público, via Sistema 
Único de Saúde, a fornecer 
gratuitamente o CBD para as 
hipóteses em que este for ne-
cessário, pois, além de ser de-
ver constitucional,decorrente 
da organização do SUS, o pro-

duto possui um preço dema-
siado elevado e, mesmo com a 
sua liberação, não ficou efeti-
vamente acessível para todos 
que deles necessitam”, refor-
ça o MPF. Os laudos assinados 
pelos médicos prescrevem o 
uso do Canabidiol como al-
ternativa para diminuir as cri-
ses convulsivas e possibilitar a 
recuperação cerebral e psico-
motora das crianças, uma das 
quais enfrenta até 100 crises 
convulsivas em um único dia.

A ação apresenta ainda do-
cumentos médicos e artigos 
científicos que apontam não 
existir dúvida de que o CBD é 
necessário ao tratamento de 
crises epilépticas. “Não é de-
mais repetir que todo tipo de 
tratamento tradicional, com 
medicamentos disponíveis 
aos médicos no Brasil, já foi 
utilizado sem que se conse-
guisse eliminar ou controlar 
os episódios de crises convul-
sivas enfrentados”, enfatiza o 
procurador. 
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Movimento prepara manifestações nas próximas semanas para exigir revogação 
do acréscimo de 25 centavos sobre o valor atual da passagem, que é de R$ 2,65

Aumento da tarifa de ônibus 
ativa ‘Revolta do Busão’

Protestos em SP  
acabaram em 
violência

Natal terá 
a quinta 
tarifa mais 
cara do 
Nordeste

Implantação 
do Sistema 
Unificado de 
Bilhetagem

Recentemente, protestos 
realizados pelo Movimento 
Passe Livre, em São Paulo, vi-
sando também a redução do 
valor da passagem no trans-
porte público acabaram em 
conflito com a Polícia Militar 
paulista. Manifestantes ale-
gam que a PM agiu de manei-
ra truculenta contra eles.

Em um dos protestos mais 
violentos, realizado no dia 12 
desse mês, a Polícia Militar 
usou gás de pimenta e bombas 
de efeito moral para dispersar 
centenas de pessoas que, paci-
ficamente, protestavam próxi-
mo à Praça do Ciclista. A ação 
policial teria sido motivada 
após um impasse sobre qual 
seria a rota do protesto.

Dezenas de pessoas aca-
baram feridas e a ação dos 
PMs condenada pela socie-
dade civil. Segundo ativistas, 
a Polícia Militar teria feito um 
cerco contra os manifestantes, 
encurralando-os.

A partir deste 
domingo, quando entrar 
em vigor, a tarifa de 
ônibus R$ 2,90 válida 
para toda a Natal será a 
quinta mais cara de todo 
o Nordeste, de acordo 
com um levantamento 
feito pelo NOVO nos 
nove estados da região. 
A capital potiguar fica 
atrás de Recife, Salvador, 
Aracaju e Maceió, 
respectivamente. A 
análise também levou 
em conta o maior valor 
da tarifa para ônibus 
urbanos de cada cidade. 
Até hoje, com a tarifa 
de R$ 2,65, Natal estava 
tinha a segunda tarifa 
mais barata da região. 
A capital potiguar só 
ficava à frente de São 
Luís (MA).

O Juiz Geraldo 
Antônio da Motta, da 3ª 
Vara da Fazenda Pública 
da Comarca de Natal, 
determinou ontem (29) 
que a Prefeitura de Natal 
realize, no prazo de seis 
meses, a implantação 
do Sistema Unificado de 
Bilhetagem Eletrônica 
e do Monitoramento 
do Serviço Público de 
Transporte Coletivo de 
Passageiros de Natal.

A decisão acatou 
pedido do Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte (MPRN) em Ação 
Civil Pública, ajuizada 
pela 22ª Promotoria de 
Justiça. Foram instaurados 
dois inquéritos civis para 
avaliar as condições de 
implantação do sistema 
de bilhetagem eletrônica 
única no serviço público 
de transporte coletivo de 
passageiros por ônibus e 
opcional.

Segundo os 
promotores responsáveis 
pela ação, a prefeitura não 
concretizou a aplicação 
do sistema, o que 
culminou com a edição de 
recomendação por parte 
do Ministério Público 
e com a instauração de 
Comissão Especial de 
Inquérito (CEI), no âmbito 
da Câmara Municipal de 
Natal. 

Em 2014, o município 
chegou a elaborar Termo 
de Referência do Edital 
para contratação da 
empresa detentora da 
tecnologia da bilhetagem 
eletrônica única, mas 
acabou não cumprindo 
os prazos estipulados. De 
acordo com o MPRN, a 
omissão municipal já se 
prolonga por cerca de dois 
anos sem a adoção de 
medidas concretas.

O NOVO tentou ouvir 
a Secretaria Municipal de 
Mobilidade (STTU), mas 
não obteve retorno até o 
fechamento desta edição.

A novela envolvendo 
a bilhetagem eletrônica 
foi iniciada em 2010. 
Foi quando a então 
prefeita Micarla de Sousa 
homologou a bilhetagem 
eletrônica nos transportes 
opcionais de Natal. A 
medida permite que 
os alternativos adotem 
um sistema de cartão 
eletrônico. No entanto, 
a medida não garantia 
a implantação da 
bilhetagem única para 
ônibus a alternativos. 

Os equipamentos 
instalados nos veículos 
não eram compatíveis 
eletronicamente. O 
usuário precisaria 
dispor de dois cartões de 
passagem, ou seja, um 
para cada máquina de 
leitura. As discussões para 
unificação foram motivo 
para diversos protestos 
dos trabalhadores do setor 
de transporte opcional 
– incluindo a invasão da 
sede Prefeitura de Natal, 
em outubro de 2013.

Em outubro de 2014, a 
STTU chegou a iniciar os 
estudos para implantação, 
mas o projeto nunca foi 
viabilizado.  

// Movimento ‘Revolta do Busão’ surgiu há cerca de quatro anos em Natal para lutar contra os seguidos aumentos de passagem do transporte 

// Tiago Aguiar, um dos articuladores do grupo ‘Revolta do Busão’

Norton Rafael
Do NOVO

O 
recém-anun-
ciado aumen-
to da tarifa 
de ônibus do 
transporte pú-

blico de Natal – que a par-
tir de amanhã passará a cus-
tar R$ 2,90, depois de ter sido 
validado pelo prefeito Car-
los Eduardo (PDT) na última 
quinta-feira – não foi bem re-
cebido pelos ativistas do mo-
vimento ‘Revolta do Busão’. 
Por considerarem o reajus-
te abusivo, os líderes do gru-
po prometem, para as próxi-
mas semanas, realizar protes-
tos pedindo a revogação do 
acréscimo de 25 centavos so-
bre a atual tarifa de R$ 2,65.

Segundo Tiago Aguiar, 
um dos articuladores do mo-
vimento, o grupo ‘Revolta do 
Busão’ está realizando ple-
nárias abertas à comunidade 
para definir a data ideal para 
a realização dos protestos. As 
“reuniões” dos ativistas estão 
sendo feitas através do apli-
cativo de mensagens instan-
tâneas WhatsApp.

De acordo com Tiago, o 
uso da tecnologia móvel fa-
cilita a comunicação entre os 
membros do grupo e flexibi-
liza o diálogo com diversas 
pessoas simultaneamente. “É 
uma maneira de nos comuni-
carmos com a população, ou-
vir as demandas, críticas e su-
gestões”, justificou. Pelo me-
nos 300 pessoas estão partici-
pando das discussões.

Além de pedir a revoga-
ção do aumento de R$ 0,25, o 
grupo também vai reivindicar 
melhorias com relação ao sis-
tema urbano natalense como 
um todo. “Os debates vão 
além do simples aumento 
da passagem. Vamos discutir 
como conseguir mais melho-
rias para os usuários do siste-
ma de transporte público, in-
cluindo ciclistas e passagei-
ros individuais em motos e 
carros”, disse Tiago.

O movimento ‘Revol-
ta do Busão’ surgiu há cer-
ca de quatro anos em Natal 
para lutar contra os seguidos 
aumentos de passagem do 
transporte público da capital 
potiguar. Em 2013, as ações 
do grupo motivaram a rea-
lização de protestos do tipo 
por todo o país.

TARIFAS NO 
NORDESTE:
Recife
Tarifa atual: R$ 2,80 
(tarifa A) R$ 3,85 (tarifa 
B)

Salvador
Tarifa atual: R$ 3,30 

Aracaju
Tarifa atual: R$ 3,15

Maceió
Tarifa atual: R$ 3,15

Natal
Tarifa atual: R$ 2,90 

São Luís
Tarifa atual: R$ 2,60

Fortaleza
Tarifa atual: R$ 2,75

Teresina
Tarifa atual: R$ 2,75

João Pessoa
Tarifa atual: R$ 2,70

Naquele ano, o grupo pro-
testava contra o aumento de 
10 centavos no valor da tari-
fa do transporte público. Um 
dos atos da ‘Revolta do Busão’ 
chegou a levar cerca de 20 mil 
pessoas às ruas de Natal. A 
pressão popular fez o poder 
público recuar frente o pedi-
do de aumento proposto pelo 
Sindicato das Empresas de 
Transporte Urbano de Passa-
geiros de Natal (Seturn).

Apesar do sucesso obti-

do há dois anos, os recentes 
atos promovidos pelo grupo 
não têm conseguido angariar 
muitos seguidores. Um dos 
últimos protestos realizados 
aconteceu em julho do ano 
passado, quando o valor da 
tarifa cobrada nos ônibus sal-
tou de R$ 2,35 para R$ 2,65. 
Menos de 500 pessoas com-
pareceram ao ato, segundo 
estimativas da Polícia Militar.

Sobre essa falta de ade-
são da população aos últimos 

protestos, Tiago Aguiar acre-
dita que os confrontos en-
volvendo alguns grupos de 
manifestantes e os agentes 
de segurança pública acaba-
ram afastando grande parte 
da população dos movimen-
tos. Na opinião de Tiago, es-
ses grupos acabaram reagin-
do com a mesma violência 
que sentem no dia a dia.

Ainda assim, o ativista 
acredita que, diante de mais 
um aumento, a população vai 

se unir em torno da tentativa 
de redução do valor da tarifa. 
“A população como um todo 
está vendo que se não reivin-
dicar através de manifesta-
ções a situação só piora”, ava-
liou Tiago.

Para participar das dis-
cussões sobre o aumento da 
passagem através do What-
sApp basta encaminhar uma 
mensagem com “Revolta do 
Busão” para o número (84) 
99999-9886.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Mineiro Ricardo Marques Ribeiro, que integra o quadro de arbitragem da Fifa, comandará o trio 
de arbitragem de América x ABC, amanhã na Arena das Dunas, pelo segundo ano consecutivo

Primeiro Clássico-Rei do 
ano terá arbitragem Fifa

Diretoria negocia retorno 
do goleiro Wellington

Ex-ABC vai para 
o Corinthians

// Na temporada passada, ricardo também apitou o primeiro Clássico-rei do ano, que terminou empatado em 1 a 1

// Arqueiro está em portugal

HAULER ANDREY

EDUARDO AZEVEDO

O 
árbitro mi-
neiro Ricardo 
Marques Ri-
beiro, do qua-
dro da Fifa, 

será o comandante do apito 
no Clássico Rei do próximo 
domingo, marcado para co-
meçar às 19h, na Arena das 
Dunas. 

Esse será o segundo ano 
consecutivo em que o minei-
ro de 36 anos apitará o due-
lo entre ABC e América pelo 
Campeonato Potiguar.

Na temporada passada, 
Ricardo também apitou o pri-
meiro Clássico Rei do ano. 
Naquela oportunidade, ABC 
e América empataram por 1 a 
1, em partida realizada no es-

tádio Frasqueirão. 
Os gols do jogo foram 

marcados por Kayke (ABC) e 
Emerson (América).

Enérgico, Ricardo Mar-
ques Ribeiro distribuiu seis 
cartões durante a partida. A 
partida, contudo, transcorreu 
sem maiores problemas para 
a arbitragem.

Segundo o presidente da 
Federação Norte-Rio-Gran-
dense de Futebol (FNF), José 
Vanildo, a escolha do nome 
de Ricardo para comandar 
o clássico foi feita através de 
sorteio realizado pela própria 
entidade. A CBF indicou no-
mes para comandar a partida.

Para Vanildo, Ricardo tem 
totais condições técnicas de 

conduzir bem e com firme-
za o maior clássico do estado. 

“O Ricardo é um árbitro 
conhecido por todos nós. Ele 
tem um estilo que nos agra-
da de apitar e é extremamen-
te capacitado. Não tenho dú-
vidas de que ele vai coman-
dar bem a partida de domin-
go”, avaliou.

América e ABC entram 
em campo às 19h, na Arena 
das Dunas. Líder do estadu-
al, caso vença a partida, o al-
virrubro encaminhará a sua 
classificação para a fase ma-
ta-mata da competição. 

Já o ABC, que tem apenas 
três pontos na disputa, preci-
sa vencer para continuar lu-
tando pela classificação.

// Mercado// ABC

A diretoria do ABC ne-
gocia a volta do golei-
ro Wellington, de 25 

anos, que está no Marítimo, 
de Portugal. O arqueiro pode 
retornar por empréstimo ao 
Frasqueirão depois de qua-
tro temporadas longe da ca-
pital potiguar, que deixou em 
2012. A informação foi divul-
gada pelo site oficial do pró-
prio time português ontem.

Formado na categoria de 
base do Alvinegro, o jogador 
foi titular na campanha que 
deu o título brasileiro da Série 
C ao Elefante, em 2010. Em 
2012, ele foi negociado com 
o Marítimo, onde permanece 
até hoje. Apesar de chegar a 
defender a meta do time prin-
cipal, ele atualmente estava à 
serviço do Marítimo B.

A nota do site oficial cita a 
transferência de Raúl Silva ao 
Ceará e destaca que “Welling-
ton tem um pretendente no 
Brasil, o ABC de Natal, clube 
de origem do goleiro”. A pos-

tagem diz que “Welligton in-
gressou no Marítimo na tem-
porada de 2012/2013 e po-
derá, assim, voltar ao nordes-
te brasileiro, na condição de 
emprestado”.

Nesta semana o golei-
ro Rafael Copetti, contratado 
para ser o reserva de Vaná na 
temporada, se machucou e fi-
cará seis meses longe dos gra-
mados. Assim, a diretoria do 
Alvinegro se movimenta para 
fazer a reposição no elenco.

O meia Giovanni Au-
gusto confirmou que 
está deixando o Atlé-

tico-MG para se transferir 
para o Corinthians. Destaque 
da equipe mineira no Cam-
peonato Brasileiro, ele che-
ga para ocupar um espaço 
no meio de campo, esvazia-
do com as saídas de Jadson e 
Renato Augusto para o fute-
bol chinês. 

O jogador é conhecido do 
torcedor corintiano por ter 
feito o primeiro gol da his-
tória do Itaquerão, à época 
como jogador do Figueirense.

“Praticamente está tudo 
certo. Faltam poucos detalhes 
para serem acertados, mas é a 
minha última entrevista aqui. 
Agora é esperar o que vai re-
solver da parte do Corinthians 
com o Atlético-MG. Só estou 
esperando esses detalhes, que 
as coisas possam se resolver o 
mais rápido possível. 

Foi tudo rápido”, afirmou 
Giovanni Augusto na tarde de 
ontem.
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Após quase dois anos parado, atacante Adriano compra direitos 
em equipe nos Estados Unidos e vai voltar a jogar futebol

// Finanças

Didico está de volta

Com cotas gordas, Estaduais 
reforçam caixa dos clubes em 2016

// Brasileiro negocia a compra de 40% dos direitos da equipe por cerca de 4 milhões de dólares (R$ 16,1 milhões)

 / NJ

FÁBIO MOTA

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0012/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto:

Aviso

23 de Fevereiro de 2016, às 10h00 horas (Horário
de Brasília),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Aquisição de Estações Repetidoras, Rádios Transceptores Digitais, Fontes de
Alimentação, Rádios Portáteis e Cabos para uso do Sistema de Rádio Comunicação da
Adutora do Boqueirão e Monsenhor Expedito, conforme Ordem de Licitação nº 0103 - M/2015 -
GST/DE.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 01 de Fevereiro de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00
horas, até às 10h00 horas do dia 22 de Fevereiro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84)
3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou

Natal/RN, 28 de Janeiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

alc@caern.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- Pregão Presencial 008/2016 - Processo Administrativo nº 7895/2015,
Memorando nº 1.498/2015 - Secretaria Municipal de Saúde CONTRATAÇÃO
DE PRESTADOR DE SERVIÇOS DE SAÚDE PARA REALIZAÇÃO DE EXAMES DE
ULTRASSONOGRAFIA conforme quantidades, condições e especificações constantes
no Anexo I Termo de Referência do Edital, 16 DE
FEVEREIRO DE 2016, pelas 08:30h.

Setor de Licitações,
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN.
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h, segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 008/2016

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

originado pelo
, que objetiva a

,
- cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 28 de Janeiro de 2016.

Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2016

Objeto

tipo menor preço por ITEM
abertura

18/02/2016, às 09h00 sessão de disputa 18/02/2016
10h00min

nº de identificação: 617741

Ana Maria Ferreira da Silva

: Registro de Preços para aquisição de fórmulas infantis para as crianças com alergia
ao leite de vaca, visando atender as crianças beneficiadas pelo Termo de Ajustamento de
Conduta (T.A.C).ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização
da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, , a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A das
propostas será no dia e a será no dia e
terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital
se encontra à disposição dos interessados no referido site com
e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84)
3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 29 de Janeiro de 2016.
-CPL-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A
driano, o “Im-
perador”, está 
de volta ao fu-
tebol. Demo-
rou quase dois 

anos, mas o ex-atacante de 
Flamengo, Inter de Milão, en-
tre outros, finalmente assinou 
para atuar em nível profis-
sional novamente. Sua nova 
casa será nos Estados Unidos, 
na Flórida, onde vestirá as co-
res do Miami United.

Um dos maiores atacan-
tes do futebol brasileiro dos 
últimos tempos, Adriano 
continua tentando voltar a 
jogar em alto nível. Ele está 
afastado dos gramados des-
de abril de 2014, quando en-
cerrou sua participação na Li-
bertadores daquele ano pelo 

Atlético-PR, e desde então di-
versos rumores deram con-
ta de um possível retorno aos 
gramados, mas nenhum se 
confirmou.

Até porque Adriano já vi-
nha encontrando bastante 
dificuldade para se manter 
no futebol profissional. Pro-
blemas extracampo, lesões e 
uma intensa briga com a ba-
lança o perseguiram pelos úl-
timos anos, principalmente 
em suas passagens por Roma, 
Corinthians e Atlético-PR.

A última vez que Adria-
no mostrou o futebol que o 
fez ser considerado um dos 
melhores atacantes do mun-
do no início dos anos 2000 foi 
com a camisa do Flamengo, 
em 2009 e 2010. O clube ru-

bro-negro, aliás, foi quem re-
velou o jogador, que foi ain-
da bastante jovem para a Itá-
lia, onde brilhou com a cami-
sa da Fiorentina, do Parma e, 
principalmente, da Inter de 
Milão.

O sucesso de Adriano foi 
tamanho, que ele chegou a 
ser protagonista da seleção 
brasileira. O atacante foi o 
destaque das conquistas da 
Copa América de 2004 e da 
Copa das Confederações de 
2005 e era apontado como 
sucessor natural de Ronaldo 
para vestir a camisa 9 verde e 
amarela.

Nos últimos meses, diver-
sos clubes de menor expres-
são no Brasil e alguns outros 
da Europa chegaram a ser es-

peculados como possíveis 
destinos de Adriano. Mas sua 
nova casa será mesmo o Mia-
mi United. Existia, inclusive, 
a possibilidade de o atacante 
comprar uma porcentagem 
das ações e se tornar um dos 
donos do clube, o que não foi 
oficialmente confirmado.

Fundado em 2012, o Mia-
mi United disputa a Na-
tional Premier Soccer Le-
ague (NPSL), uma das li-
gas inferiores do futebol 
norte-americano. 

O clube não conta com 
nomes de peso em seu elen-
co, mas chegou a ser treina-
do no ano passado pelo ex-
-meia brasileiro Sergio Mano-
el, campeão nacional de 1995 
pelo Botafogo

O s principais campe-
onatos estaduais co-
meçam neste fim de 

semana cercados pelas corri-
queiras críticas sobre calen-
dário, nível técnico e impor-
tância. Porém, as cotas de te-
levisão e premiações por con-
quistas fazem os torneios se 
tornarem mais interessantes 
para os clubes minimizarem 
gastos recentes com reforços 
para a temporada de 2016.

O trio de ferro da capi-
tal paulista é o retrato exato 
da relevância financeira do 
Campeonato Paulista. Mes-
mo classificados para a Copa 
Libertadores, os clubes têm 
no regional uma fonte de ren-
da mais confiável, ao recebe-
rem a cada um R$ 17 milhões 
por cotas de transmissão. A 
competição sul-americana 
no ano passado, por exemplo, 
distribuiu R$ 15,8 milhões.

O faturamento com o 
Paulistão pode ainda aumen-
tar em caso de boa campa-
nha, com a premiação de R$ 
4 milhões ao campeão e R$ 

1,5 milhão ao vice. 
“No ano do título, em 

2012, o Corinthians arreca-
dou o triplo com TV no Es-
tadual do que na Libertado-
res”, explicou Pedro Daniel, 
diretor da área de esportes da 
consultora BDO e especialis-
ta em gestão esportiva.

A vinda do dinheiro da TV 
chega em momento excelen-
te para compensar os gastos 
do início de temporada, prin-
cipalmente por ser um perío-
do marcado por contratações 
recentes de jogadores. Clu-
bes como Flamengo, Palmei-
ras e Fluminense, por exem-
plo, gastaram mais de R$ 20 
milhões cada com reforços. 

“Os Estaduais não são 
produtos tão atrativos para 
os clubes, mas ainda repre-
sentam um componente in-
teressante nas finanças”, dis-
se Daniel.

A importância das cotas 
de transmissão virou o tema 
central de uma grande dis-
puta política no futebol do 
Rio, mesmo com valores in-
feriores aos do Campeona-
to Paulista. A Federação local 
(Ferj) disse em arbitral na úl-

tima semana que os dois clu-
bes do Estado presentes na 
Primeira Liga, Fluminense e 
Flamengo, poderiam não re-
ceber a verba caso insistis-
sem em disputar a competi-
ção recém-criada.

A entidade chegou a falar 
em distribuir a cota da dupla 
para os demais participantes, 
porém até agora isso não se 
cumpriu. No Estadual, cada 
um dos quatro grandes rece-
be R$ 7 milhões pelos direitos 
de transmissão.

De acordo com o Flamen-
go, caso a ameaça se cumpra, 
o estrago seria mínimo, já que 
a cota corresponde a uma pe-
quena parte do orçamento do 
clube.

Em premiações, o torneio 
tem valores parecidos ao do 
Paulistão. O campeão ganha 
R$ 4 milhões, enquanto que 
o vice leva R$ 1,8 milhão. Os 
semifinalistas embolsam R$ 
250 mil. O campeão da Taça 
Guanabara vai levar R$ 1,2 
milhão.

No Rio Grande do Sul, 
mesmo com menos times 
grandes em ação, o Estadu-
al paga a Grêmio e Interna-

cional os mesmos R$ 7 mi-
lhões de direitos de transmis-
são entregues aos principais 
times cariocas. 

Segundo o presidente da 
Federação Gaúcha de Fute-
bol, Francisco Noveletto, a 
quantia é muito importante 
para os clubes do interior e 
serve para amenizar também 
os gastos da dupla Gre-Nal 
no começo de temporada, 
mas o repasse pode ter mu-
danças em breve “É o nosso 
último ano de contrato com 
a TV, que não quis renovar, 
para esperar o que vai acon-
tecer com a Copa Sul-Minas, 
se vai ter sucesso. Sempre 
éramos procurados para an-
tecipar o contrato, agora não 
mais”, disse.

NOVA LIGA
Apesar de preocupar as 

federações estaduais, a Copa 
Sul-Minas-Rio ainda não con-
seguiu rivalizar com os Esta-
duais em termos de cotas de 
TV. A organização do novo 
campeonato destinou para 
essa edição de estreia R$ 5 
milhões para serem divididos 
entre os 12 participantes.

Ciro Campos
Da Agência Estado
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// Antes de voltar aos trabalhos na Câmara Municipal de Natal, no 
próximo dia 11, o vereador Bertone Marinho curte dias de descanso 
em Buenos Aires, Argentina, ao lado da amada jornalista Juliana Celli // Cleuze Fiúza comemorando os 9.0 ao lados das amigas

// Empresário Paulo Gallindo celebrando nas
redes sociais a idade nova da amada Cláudia

// Líderes do movimento pelo impeachment de Dilma Rousseff no RN entregando a carta a Michel Temer durante 
a passagem do peemedebista por Natal, nesta sexta-feira (29). A expressão do vice-presidente não é das boas...

Sobre a vinda do 
vice-presidente da 
República Michel 

Temer a Natal, 
ontem, em busca 

do apoio dos 
peemedebistas 
para se manter 

presidente 
nacional do 

PMDB:

Blog Heitor 
Gregório:

 “Aliados de 
Robinson Faria 

querem organizar 
protesto contra 

Michel Temer em 
Natal”.

Jornalista Ailton 
Medeiros:

 “O vice-presidente 
Michel Temer 

estará em Natal 
nesta sexta-feira. 

Cadê os valentões 
do Movimento 
Brasil Livre?”.

AO
C
O
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>> Sem saída
O que a coluna ouviu de 
um delegado da Polícia 
Civil, que circula bem em 
todos os setores, durante 
uma conversa informal, foi 
alarmante. O sentimento 
é de que até a própria 
‘polícia’ está desacreditada 
na possibilidade de virar o 
jogo, que hoje está sendo 
vencido pelos criminosos. 
Para o delegado o que se 
deve fazer neste momento 
é “rezar para que não 
aconteça com a gente ou 
com os nossos” e “jamais 
reagir”. Ou seja, que Deus 
nos acuda!

>> Bem 
lembrado
Para ele, a única 
maneira de parar com a 
criminalidade, no ponto 
que está, é “matando 
bandido”. “Não há outra 
solução. Bandido só 
entende essa linguagem”, 
disse ele, que, no entanto, 
enfatizou o perigo que é 
uma ação neste sentido: “O 
problema é que seria um 
desastre diante do número 
de mortes de pessoas 
inocentes. Imagine 
quantos negros e pobres 
morreriam?! Porque 
nós sabemos como é o 
despreparo da Polícia 
Militar”. 

>> O encontro 
O governador Robinson 
Faria foi o convidado de 
honra do almoço oferecido 
ontem pelo publicitário 
Alexandre Macedo (Base) 
em sua residência de 
veraneio, em Jacumã.
Nas varandas, além da 
dupla principal já citada, 
presença da advogada e 
anfitriã Tatiana Bulhões, 
da secretária-Chefe da 
Casa Civil Tatiana Mendes 
Cunha e do juiz Raimundo 
Carlyle.  

>> Nas 
entrelinhas...
No tabuleiro de xadrez 
da política Jerimum, o 
movimento de ontem foi 
considerado ‘diagonal’.
Afinal, na hierarquia 
religiosa tem um cargo 
que serve aos opostos: 
reclamar ou beijar o anel.
É o trabalho!

>> Fim do 
mundo
Como era de se esperar, 
na carta para Temer os 
líderes pró-impeachment 
desenharam um “cenário 
catastrófico” para o Brasil 
sob o comando do PT e 
afirmaram que o país “vive 
dias sombrios”. “Para onde 
quer que se olhe, só se vê 
o rosto tenebroso de uma 
crise generalizada”, diz um 
trecho. 

>> Estoques
O ano de 2016 promete 
ser de novas promoções 
no mercado imobiliário 

local. A construtora 
Cyrela Plano&Plano, 
por exemplo, vendeu 
65% de seu estoque 
em 2015 e planeja 
realizar mais ações 
promocionais com 

vista em comercializar 
as unidades prontas 

para morar ainda 
disponíveis.

>> Rolling 
Stones

Grupos de pessoas 
de Natal e de outras 

cidades do Rio Grande 
do Norte já se preparam 

para assistir ao show 
dos Rolling Stones, que 
se apresenta no Brasil 

a partir do próximo dia 
20 de fevereiro, quando 
iniciará sua turnê pelo 

Rio de Janeiro. 
Uma agência de 

viagem potiguar, a 
Arituba Turismo, 

está comercializando 
pacotes para o 

apoteótico show que 
ocorrerá no Maracanã. 

A turnê “América Latina 
Olé” irá começar em 
Santiago, no dia 3 de 

fevereiro.

>> Carta para Temer
Os líderes do movimento a favor do impeachment 
da presidente Dilma Rousseff (PT) no Rio Grande 
do Norte entregaram uma carta ao vice-presidente 

Michel Temer (PMDB) durante a passagem do 
peemedebista por Natal, nesta sexta-feira (29). Os 

manifestantes se encontraram com Temer no Hotel 
Imirá, na Via Costeira, onde ele cumpria agenda.

O texto do movimento começa com uma expressão 
jurídica - “Ad impossibilia nemo tenetur” - que 

significa “ninguém é obrigado a fazer o impossível” 
-, possivelmente uma ironia à carta de Temer para 

a presidente Dilma, quando ele escreveu uma 
citação em latim para começar o texto - “Verba 

volant, scripta manent (As palavras voam, os escritos 
permanecem)” - e foi bastante ridicularizado por isso 

nas redes sociais. 

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Exame: “Petrobras tem a 2ª maior perda entre 30 
maiores petroleiras”;

...do UOL: “Não tem um partido que tenha essa força nacional 
como o PMDB! Michel Temer deve ser escolhido na convenção 

por unanimidade!”;

...da Agência Brasil: ““Banco do Brasil oferece R$ 10 bilhões a 
produtores rurais”.

// Minas Trend Inverno 2016 desfile Vivaz

INSTAGRAMINSTAGRAM
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Violonista gaúcho se apresenta hoje à noite, às 20h, após hiato de cinco anos em Natal; 
apresentação vai passear pelo choro, jazz, samba, baião e as milongas do sul do país 

Yamandu Costa e Sesi 
Big Band em Ponta Negra 

Karen Oliveira
Do NOVO

ANDERSON SILVA

// Yamandu Costa deverá apresentar composições novas na apresentação de hoje à noite. Músico também se prepara turnê fora do Brasil 

O 
violonista 
Yamandu Costa 
se apresenta 
hoje (30) na 
Praça Ecológica 

de Ponta Negra, a partir das 
20h. O músico terá encontro 
sonoro e musical com a 
SESI Big Band. Com entrada 
gratuita, a mistura vai levar ao 
público um repertório íntimo 
e convidativo que passeia 
pelo choro, jazz, samba, baião 
e as milongas gaúchas. 

A última vez que o artista 
esteve em Natal foi durante 
o Fest Bossa & Jazz, edição 
2011, quando se apresentou 
no Vila Hall. Após cinco anos, 
Yamandu Costa retorna às 
terras potiguares, também 
como convidado da equipe 
Fest Bossa & Jazz para se unir 
aos musicistas da SESI Big 
Band pelo projeto “SESI Big 
Band Convida”, onde artistas 
de renome nacional e regional 
são convidados a interpretar 
temas de seu repertório com 

arranjos exclusivos criados 
pela orquestra.

Demonstrando uma 
densa intimidade com o 
violão, Yamandu faz uso 
de uma linguagem sem 
fronteiras, não se enquadra a 
nenhuma corrente musical. É 
um artista que mistura todos 
os estilos e cria interpretações 
de personalidade única 
acompanhada de seu violão 
de sete cordas. 

Yamandu Costa deve 
experimentar em Natal novas  
composições. Duas das 
novas criações já tem nome: 
“Habenera” e “Um Chaminé”.  
O público potiguar terá a 
oportunidade de escutá-
las em primeira mão.  Isso 
porque ele irá seguir uma 
extensa turnê para fora do 
país. Com show marcados 
nos Estados Unidos e em 
diversos lugares da Europa.

Com uma admirável 
criatividade, o artista, que 
já percorreu os principais 
palcos do Brasil e conquistou 
os mais importantes prêmios 
da música brasileira, é 

na atualidade, referência 
mundial e o músico brasileiro 
que mais se apresenta no 
exterior. Em 2012, recebeu 
o prêmio Internacional 
Cubadisco pelo CD Mafuá.

O SESI Big Band é um 

grupo de jazz profissional 
que conta com a direção 
do maestro Eugénio 
Graça, composto por cinco 
saxofones, cinco trombones, 
quatro trompetes, tuba, 
contrabaixo, piano, guitarra, 

percussão, bateria e voz. 
O projeto já presenteou 
a ‘capital do sol’ com a 
presença de vários artistas de 
renome nacional e regional 
como: Taryn Szpilman, Ed 
Mota, Ivan Lins, Roberta 

Sá e Khrystal. A união de 
Yamandu e a Big Band só 
pode resultar em uma coisa: 
música boa para os ouvidos 
dos amantes e admiradores 
da adequada harmonia de 
notas e melodias.
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Espetáculo com roteiro de Zeca Baleiro, inspirado na obra de Nelson Rodrigues, traz os dramas 
da vida privada carioca; as globais Vanessa Gerbelli e Helena Ranaldi fazem parte do elenco

O drama suburbano de 
Nelson Rodrigues em Natal

Kyberli Gois
Do NOVO

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

DIVULGAÇÃO

// Elenco de “A paixão segundo Nelson”, obra inspirada nas crônicas jornalísticas do autor Nelson Rodrigues,  em cartaz até amanhã em Natal

// Espetáculo foi apresentado à imprensa na última quinta-feira, dia 28, no Teatro Riachuelo, com a presença de atores e equipe técnica

// Helena Ranaldi: “temas em que 
as pessoas se identificam”

// Zeca Baleiro é o roteirista de “A paixão segundo Nelson”

// Ruy Rezende: “ainda vão falar 
de Nelson daqui a 100 anos”

Reflexões 
sobre Nelson

O dramaturgo recifense 
era conhecido pelo estilo 
polêmico de suas obras. 
Não por acaso já que ele 
retratava realidades não tão 
bem aceitas à época, talvez 
por esta razão ele seja alvo 
de críticas boas e ruins até os 
dias atuais. “Ele é um autor 
complicado porque toca 
em temas que as pessoas 
se identificam”, opina a 
atriz Helena Ranaldi. Ela já 
participou de outras duas 
montagens com base no 
histórico do dramaturgo.

A atriz avalia que o autor 
explorou a vida cotidiana do 
subúrbio do Rio de Janeiro, 
além de preencher os 
palcos com incestos, crimes, 
suicídios, personagens 
beirando a loucura, 
inflamadas de desejos e 
agindo apaixonadamente, 

até matando. 
Também estão 

inclusos diálogos rápidos, 
diretos, quase telegráficos, 
carregados de tragédia e 
humor.

Para Jarbas Homem 
de Mello “o Nelson coloca 
a tragédia do subúrbio no 
homem comum”. E para 
veterano ator Rui Rezende, 
que vai interpretar o 
dramaturgo, “ele disseca o ser 
humano de certa maneira 
que não tem por onde sair”. 

Ruy Rezende ainda 
comentou que mesmo com 
o passar dos anos, a obra 
de Nelson se manterá viva 
ao longo das gerações. “É 
impressionante como esse 
cara conseguiu sobrepor ao 
tempo dele. Ainda vai ser 
falar de Nelson daqui a uns 
100 ou 150 anos”.

Q
uando 
mencionamos 
Nelson 
Rodrigues, logo 
vem à mente as 

peças teatrais, 
com dramas familiares 
ambientados nos subúrbios 
– não à toa é considerado 
o maior o dramaturgo do 
país. Mas o autor tem outras 
facetas. Uma delas é de 
cronista da vida privada dos 
cariocas. E é esse aspecto 
que está sendo explorado no 
espetáculo musical “A Paixão 
Segundo Nelson – uma farsa 
musical brasileira”, em cartaz 
no Teatro Riachuelo até 
amanhã.

Serão dois lados do 
dramaturgo brasileiro, 
retratados através de recortes 
de algumas de suas principais 
crônicas jornalísticas. A 
produção levou quase quatro 
anos até o início da turnê, 
aqui em Natal.

A encenação parte pela 
ótica do escritor e de Myrna 
– conselheira sentimental 
criada em 1949 por Rodrigues 
para responder cartas 
enviadas por mulheres ao 
jornal “Diário da Noite”, no 
qual ele trabalhou como 
repórter.

A adaptação da obra é 
assinada pelo músico Zeca 
Baleiro, que também é 
responsável pela trilha sonora 
da encenação. “O texto é todo 
do Nelson Rodrigues, o que 
eu fiz foi uma reorganização 
e as composições da peça”, 
explica Zeca.

Para criar o roteiro do 
espetáculo, o músico, Zeca 
Baleiro trabalhou com alguns 
textos de Nelson Rodrigues, 
como “A Vida Como Ela É”, 
“Myrna - Não Se Pode Amar 
e Ser Feliz ao Mesmo Tempo”, 
“À Sombra das Chuteiras 
Imortais”, “A Cabra Vadia” e o 
“O Reacionário – Memórias e 
Confissões”.

Como triunfo da 
montagem, o cantor destaca 
justamente essa inovação 
de criar o roteiro com base 
nos textos jornalísticos 
do dramaturgo, o que 
normalmente não se aplica 
nas reproduções da obra de 
Rodrigues. “Vamos levar um 
olhar novo sobre o trabalho 
do Nelson, pegando desde as 

crônicas até memórias”. 
A direção fica a cargo 

de Debora Dubois. Seus 
trabalhos renderam dezenas 
de indicações e conquistaram 
diversos prêmios. Para essa 
montagem ela destaca que já 
tinha trabalhado com Zeca 
Baleiro e por ser fã de Nelson 
Rodrigues surgiu a vontade 
de encenar algo relacionado 
a ele. “Já havíamos trabalhado 
juntos em dois espetáculos 
e tínhamos o desejo de fazer 
alguma encenação baseada 
na obra do Nelson. E então, 
já não lembro como, veio o 
insight: vamos colar os textos 
do Rodrigues – conselhos 
sentimentais, memórias, 
confissões e os contos 
suburbanos e vamos fazer um 
musical”, afirma ela.

No elenco da obra nomes 
como Vanessa Gerbelli, 
Helena Ranaldi, Jarbas 
Homem de Mello, Ruy 
Rezende, Roberto Cordovani, 
Marcos Lanza, Giselle Lima e 
Lula Lira. 

A ação se passa nos anos 
50, no ambiente de uma rádio 
fictícia, “A Voz do Rio”, onde 
os dramas suburbanos do 
famoso escritor, jornalista 
e dramaturgo, são vividos 
entre programas esportivos, 
de conselhos sentimentais, 
musicais e rádio novela.

A trilha, composta 
originalmente para o 
espetáculo, traz músicas de 
cantores do rádio e jingles 
de produtos da época, 
todos fictícios. “Não é um 
musical, mas como se passa 
em uma rádio há números 
cantados e tem aquela coisa 
dos comerciais que é bem 
divertido”, revela a atriz 
Helena Ranaldi.

Durante o espetáculo, 
os personagens se dividem 
entre vários papeis com 
as exposições dos dramas 
suburbanos do escritor, 
jornalista e dramaturgo. 
“Somos ao todo oitos atores 
que tirando o Roberto e o 
Ruy, que são fixos, vamos 
entrar em um esquema 
de revezamento de 50 
personagens ou mais”, conta 
Jarbas Homem de Mello.

Para os atores mais novos 
do elenco, fazer parte desse 
trabalho é um privilégio. “É 
um prazer poder falar um 
pouco de amor e fidelidade 
pela ótica de Nelson”, disse 
Giselle Lima.

SERVIÇO

Peça
A Paixão Segundo Nelson – uma farsa musical brasileira

Encenação
Sábado, às 21h; Domingo, às 20h

Local:
Teatro Riachuelo 
www.teatroriachuelo.com.br

Nelson Rodrigues

Nelson Rodrigues 
nasceu em 23 de 
agosto de 1912 em 
Recife. Ele foi o quinto 
filho da prole de 14 
filhos do ex-deputado e 
também jornalista Mário 
Rodrigues, perseguido 
politicamente, resolveu 
estabelecer-se no Rio 
de Janeiro, a então 
capital federal em julho 
de 1916.
Entre os anos de 1941 
e 1943, escreveu duas 
peças teatrais: “A 
mulher sem pecado” 
e “Vestido de Noiva”. 
Perdeu três irmãos, o 
pai, seu filho foi preso e 
sua filha nasceu cega, 
surda e muda. 
Segundo as biografias, 
Rodrigues escreveu 17 
peças, vários contos e 
nove romances.


